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COMPENDIO
explicaçaoum%;thodica

DAS REGRAS GERAES
MAIS IMPORTANTES E NECESSÁRIAS PARA A INTELLIGENCIA

CANTO-CHÍO TANTO THEORICO COMO PRATICO,
E PARA O SABER ESCREVER E COMPOR.

SEGUNDO O SYSTEM A DAS SETE VOZES 
Do = Re = Mi = Fa = Sol = La = Si.

s tanto do Canto-chão Liso ou Pia- 
s Solemnes e Feriaes dos 
diméntos de JVÍusica.

Com as precisas Páulas de Exemplo 
no, como Figurado, Solfejos, Levantamentos 
Tons; e com hum pequeno Appendix dos Ru

COMPOSTO PARA USO DA SUA AULA 
PELO P. LUIZ GONZAGA E FRANÇA,

c Musico da Santa Igreja PatriarGhal, Cavalleiro do 
Senhora da Conceição, condecorado com a Medalha 
a Real Effigie de Sua Mag 
. o Senhor D.MIGUEL 1.

Actual Mestre da Aula

Capellão Cantor 
Habito de N. 
de Ouro
Nosso Senhor, o 
a de Fidelidade.
Santa Igreja Patriarchal sita na Sé de Lisboa.

estade Fidelíssima EIRei 
ue Deos Guarde, e com 
Canto-chão da mesmaa
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LISBOA:
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1831.
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DEDICATfORIA.

D Epois de me determinar a fazer Dedicatória desta Obra, 
ainda por muito tempo estive irresoluto sobre a escolha da 
Pessoa, a quem a dedicasse: ate' que a final assentei que por 
muitas razões a devia dedicar aos Senhores Estudantes, que 
por ella quizessem aprender. Ninguém melhor do que elles 
poderá defender este Compendio da mordacidade dos críticos, 
vnórmente depois de tiraram delle a devida utilidade, o que 
lhes succederá logo ás primeiras tres Lições dos seus Princí­
pios. E como seja natural ao Estudante bem morigerado orear 
amizade ao Mestre, que o ensina, eao Livro, por onde apren­
de , espero que serão tantos os defensores deste Compendia, 
quantos os seus estudiosos Leitores; e quanto mais se forem 
adiantando nos conhecimentos do Canto-chão, adquiridos pe­
los facillimos Princípios deste Compêndio, tanto mais forces 
athletas se irão fazendo para resistirem áinveja dos emulos# 
á maledicência daquelles, que aff errados ao rançoso Systema dás 
seis vozes gritão sobremaneira contra o nosso das sete vozesT' 
Talvez o despreso seja a melhor resposta a estes teimosos, 
porque contra a experiencia não ha razões convincentes. Es­
tou certo que nem eu, nem os Senhores Estudantes, a quem 
dedico esta Obra , havemos de ter enfadamentos com os 
verdadeiros entendedores do Canto-chão: estes hão de esti­
mar o presente Compendio pela brevidade e facilidade dos 

preceitos. Os ignorantes porem, ou os que presumem de 
grandes mestres desta Arte, tenazes em defender o emmara- 
nhado Systema das Mutanças, por onde aprenderão, estes 
sim, estes são os inimigos, com quem temos de combater, e 
que totalmente destruiremos, confrontando a brevidade do

* 2
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nosso Systema com o emmaranhado do seu. E se o affmco 
ás suas opiniões os cegar, aponto de não conhecerem a grande 
differença dos dous Systemas, deichá-los hemos na posse pa­
cifica daquelle, que abraçárão, despresando sómente 
inimigos do bom senso, e de todo o bom saber aquelles que, 
não sabendo nem hum nem outro Systema, se atrevem a cri­
ticar com arrogancia e impudência, o que elles mesmos não 
podem, ou não querem entender.

Enchão-se pois os Senhores Estudantes de fervor e zelo 
para se applicarem e aprenderem, que eu lhes asseguro que 
neste Compendio acharão resumido tudo quanto he necessário 
para saberem a fundo o Canto-chão, precisando sómente de 
Mestre, que os ensine a solfejar, e afinar a Escala das sele 
Vozes ; Do = Re = Mi = Fa = Sol = La = Si =; ao que ze- 
Ic mmente se prestará

como

O P L. G. e F.
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PROLOGO AO ''LEITOR.

Amigo Leitor: Não foi a gloria ( se alguma desta Com­
posição me poder resultar ) nem a ambição, e o interesse, 
que me moverão a fazer imprimir este Compendio de Prin­
cípios de Canto-chão, tanto batido, ou liso, como figurado, 
foi a necessidade; porque èstou já cançado de escrever Ca­
dernos e Apontamentos soltos para os que por este brevís­
simo Systema querem aprender, não sendo possível atégora, 
a pesar de diligentes pesquizas , achar escripta na Lingua 
vernacula Arte ou Compendio dos Princípios do Canto-chão 
pelo Systema das sete vozes; pelo que estava em esqueci­
mento entre nós, e quasi morto este facillimo Systema: 
agora porem com a publicação deste Compendio, e expli­
cação methodica resuscitará, e sahirá da não merecida obs­
curidade , e desuso; não devendo ser condemnado a hum 
mortal, e eterno esquecimento hum Systema, que 
Lições faz solfejar o Estudante applicado.

Se nesta pequena Obra achares algum erro ou defeito* 
que escapasse á minha vigilância e cuidado, emenda-o com 
caridade e amor fraternal, e participa-me os teus reparos, 
que acceitarei com bom animo , certo de que : Legenão dis- 
citur, a,udie.ndo discitur, et docendo discitur: circunstancias 

, em que me tenho achado mais de huma vez na mi­
nha vida. Nem hedeesperar que, em vez de me emendares, 
só me escandalizes e offendas, mofando enthusiasmado por 
causa de algumas cousas, que te não agradarem; pois he 
muito natural que cada hum em despique despreze a lição, 
e emenda daquelle, que julga a si mesmo inferior 
nos illustrado , e persista naquellas idéas e noções, que con­
templa como mais apuradas.

tr^sem

e me-
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Pondo
nomeao sete vozes ; mas a septima destas vozes não se acha 
nos Signos Guldomanos. Isto sim, Amigo Leitor, isto heque 
he erro crasso; Signos de hum Systema, e Vozes de outro, 
he missanga que ninguém entende. Destes erros nSo acha­
rás neste Compendio de Principies de C.anto-ch3o; porque 
os Princípios e Regras, que estabeleço, provo com Exem­
plos, que vao reunidos no fim da Obra: e he principio cer­
to, que tanto credito se deve dar ao homem, que falia ou 
escreve, quanto elle comprovar com a razão o que diz ou 
escreve: isto em menos palavras: o homem merece credito 
em tudo o que comprovar solidamente 
de idéas, Ora eu creio que satisfaço ao dever, 
poe este principio.

Contentando-me de confirmar os Princípios com os ne­
cessários Exemplos, não ajunto a esta Obra Peças de Can- 
to-chao Pratico pâraexercicio dos Estudantes; porque as 
tem a mao mui perfeitas e cantaveis nas Artes de Mafra, 
tanto de Canto-chão Plano, como Figurado, Em quanto pre- 
cisamente aos Princípios acompanhados de Exemplos, eu 
estou certo qqe todo aquelle, que souber com perfeição, os 
que se encerrao neste Compendio, pode sem dúvida dizer 
clue sa°e Canto-chao; pois fica sabendo a razão por que da 
ço*=Do = a voz = Re = se dá hum tono, e os inteívallos 

/lie que este se compõe; assim como entende o motivo por 
'--que de Mi — a = Fa = he meio ponto maior, e as partes 

de que se compõe qualquer Intervallo, como também as 
razoes por que estas Regras s.e não podem alterar: e nestes 
conhecimentos, assim como em tudo que he perfeição, el- 
Je se distinguirá dos Cantores práticos, que só cantão por 
que assim ouvirito cantar; e interrogados da razão por que 
assim cantao , só respondem =*= Magister dixit: Estes taes 
nao devem dizer que sabem Canto-chão, mas sim que acer- 
tao a cantar. E na verdade ha total difíerença em cantar, e 
saber cantar; porque, o qUe sabe cantar, não dá huma voz 
sem saber a razão, por que a dá; 
não dá razão alguma,

boa deducção 
que me im-

com

, e o que canta só por ouvir, 
pode dar, pormais que seesíiuvnem
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ce, senão a acima dita = Magistep dixit. Os homens de al­
ma inculta sobre apoucada, são ©s que dizem que basta a 
pratica do Canto-chão, para se não gastar tempo com theo- 
rias.

Grande he a satisfação, que devemos ter de nos appli- 
carmos a huma Sciencia, cujo objecto he o solemne culto 
de Deos , e por isso o Canto-chão he chamado = Canto 
Sagrado da Igreja—: nem atégora houve quem lhe desse 
differente e profana applicação; como por ex. fazendo Mo­
dinhas ou Contradanças em Canto-chão batido; nem nas 
Companhias se pede para divertimento que setoq 
panhamento do Te Deurn laudamus, ou do Tantum ergo. 
Tão respeitados são os acompanhamentos deste Sagrado 
Canto; pois ninguém folga de os ouvir'fora do Templo. 
Nem ha de haver quem tal faça; porque Deos não só de­
fende a sua Santa Igreja como a pupilla dos seus olhos; 
mas também o seu Sagrado culto. Eis-aqui pois, A migo Lei­
tor, mais huma razão assaz poderosa para nos applicarmos 

sta Sciencia, não só com prazer e efficacia , mas até 
mesmo com devoção; lembrando-nos que, cantando os Lou­
vores de Deos na terra nos assemelhamos aos Santos An­
jos, que no Empyreo o louvão, e louvaráÕ eternamente.

ue o acom-

0 "

*

Vive ei Vale,
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COMPENDIO
O U

EXPLICAÇÃO METHODICA

DAS REGRAS GERAES DO CANTO-CHÃO LIZO, 
OU BATIDO, E FIGURADO.

LIÇÃO I.

Do Canlo em geral, sua Divisão, e Signos.
4- 1°

Do Canto , e sua Divisão.

Anto
nos, e semilonos proferidos pela voz lanto subindo, cora j 
descendo por degráos conjunclos, dizendo = Do = Re =.Mi 
= Fa = Sol = La = Si = Do =: ou por intervallos; como 
= Do Mi,, Re Fa„ Mi Sol,, La Do„ etc. etc.

Quando estes sons são representados em Notas de igual 
valor, ainda que de diversa configuração, e cantadas debai­
xo de hum mesmo Tempo certo, igual, e regular, chamão- 
se Canto Plano, Canto Lizo, Canto Batido; ou como vul­
garmente dizemos Canto-chão. Se são representados em No 
tas de diversa cçnfiguração , repartidas na Cantoria com 
differentes Tempos e valor , chamão-se, para nos confor­
marmos com o uso Canto-chão Figurado \ que muito se asse­
melha áquelle, que chamamos Canto Basso Musical de fá­
cil execução.

geral, he huma serie de sons, que formão tq-em

A
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Definição da palavra Signo.

Estes different.es sons, ou vozes, representados em No- 
las, se reúnem debaixo de certas Letras do Alphabeto, a 
que damos o nome de Signos , por isso que são signaes de 
voz em qualquer Cantoria, assim como Signum em Latim 
donde vem a palavra Signo, he signal, ou aquillo, que 
gnifica alguma cousa, de que se quer ter conhecimento.

£

§. 3.’
Da numeração dos Signos.

Os Signos , tanto na Musica. Métrica, como no Canto- 
chão Lizo, Batido, ou Figurado, são sete; a saber: A = 

C— D = E = F = G=. Estas Letras maiusculas fa­
zendo hum composto com as vozes, que se lhe subordinão, 
pronuncião-se em Musica, ou em Canto-chão, segundo o 
nosso Systema, da maneira seguinte: A = mi = la, B=fa 
— si, C = sol = do, D = la = ré, E = si = mi, F = do = 
fa, G = re==soi.

V Estes Signos se devem saber dizer promptamente ás 
avessas por este modo : G = re = sol, F = do = ta, E —si = 
mi, D = la = re, C = sol==do, B = fa = si, A — mi = la, 
IN as seguintes Lições só se nomeão as Letras iniciaes de 
cada Signo por abbreviatura.

B =

Advertência primeira.
Pareceo-me mais cómmodo, e muito mais facil para os 

Estudantes, que pela primeira vez se dão a este estudo, o 
seguir na numeração dos Signos a ordem alphabetica , e 
não principiar a numera-los por G = re = sol; como he cos­
tume. Este só por si não basta, nem convence, e não du­
vidamos não segui-Iõ; não só porque não está prohibido o 
numerar os Signos por A = mi=la; mas também, porque
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he livre o começar qualquer Cantoria, que se componha 
por qualquer delles indeterminadamente. Nenhuma Canto- 

principia necessariamente por G = sol=re = ut, segun­
do o antigo methodo, para que sómente por este Signo se 
principiassem a numerar. Por tanto póde agora também 
começar a ser costume a nomeação dos Signos pela ordem 
alphàbetica.

na

Advertência segunda.
Ainda que a admissão dos Signos não seja de absoluta 

necessidade, eu a sigo para melhor fixar o lugar das vozes, 
que se lhe assignão relativamente ás Cantorias fejtas 
Propriedades de Natura e deBmol, que são as que seusão 
em Cantochão. Desta sorte não ficão tão vagos e soltos os 
nomes das vozes, de que usamos. He todavia subtil e enge- 

. nhoso, mas de que se póde prescindir o Systema de certo 
Auctor , que trata os Signos de supérfluos e desnecessários, 
querendo só seguir as sete vozes, sem querer attender aos 
Signos, com que ellas estão connexas. Elle chama a Clave 
de F — do = fa , a Clave de==Fa, e a de C = sol = do, a 
Clave de = Do, que lhe servem de Deducção para a Pro-? 
priedade de Natura; declarando a que he de Bmol com a 
assignatura deste accidente; pelo que fica perfeito o Diapa­
são, e certa a oitava com os pontos e meios pontos, que lhe 
são proprios nos competentes lugares. Mas nem sempre o 
que he mais simples he o m.ais claro.

nas

■—-VT7SiS<

LIÇÃO II.

Das Vozes, Propriedades, e Deducçôes.
.§. 1*

Das Vozes.
A« vozes são huns monosyllabos associados aos sons, e 
pronunciados com elles no solfejo da Cantoria. Cada hum

A 2
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dos referidos Signos na -Lição antecedente se compõe de 
duas vozes, e destas se Çrão para formar a Escala as sete 
vozes , que se usão tanto na Blusica moderna, como no 
Canto-chão igual, ou Figurado; a saber: Do = Re = Mi = 
Fa = Sol = La = Si, 
ás avessas, dizendo:
Estas vozes se nomeão no Solfejo, em quanto o Estudante 
não está bem senhor dos Intervallos; porque logo que saiba 
vencer todos os saltos da Cantoria pronunciando as vozes, 
deve desterrar estas, e começar a cantar só os sons das vo­
zes sem as nomear; para assim saber meter toda e qual­
quer Letra com facilidade, e promptidão.

As vozes acabadas em = i = distão das suas immedia- 
tas superiores hum semitono maior; e as" outras vozes dis- 
tão lium tono.

que se devem saber destrissimamente 
Si = La = Sol = Fa = M i = Re = Do.

§. 2.°

Utilidade da voz Si'.
posso deixar de fazer algumas reflexões sobre a 
deste Systema de sete vozes; pois compondo-se 

cada Signo neste facillimo Systema unicamente de duas vo- 
sendo a ultima a voz = 
iar sem emenda huma

Não
melhoria

zes, delles procedem sete vozes, s 
St = com as quaes se poderia solfej
Escala , ou Escada, (permitia-se-me a expressão) que tives- 

és na terra, e o cume no Ceo, conservando semprese os p
cada voz o seu proprio tom, sem.ser preciso substitui-lo por 
alguma outra voz.

Não succede assim no Systema das Matanças. Neste em-
maranhado Systema, compondo-.se quasi todos os Signos de 
tres vozes , delles só procedem seis vozes , com as quaes não 
se póde solfejar em toda a extensão hunfá Oitava ou Diapa­
são sem supplemento: do que se origina a necessidade das 
Mutanças. Mas quem não vê que isto be huma grandíssima 
difficuldade para os Estudantes , sendo-lhes indispensável 
para solfejar, tantosubindo, como descendo, o estudar dif- 
ferentes Regras, segundo também as diversas Claves ePro­
priedades, em virtude das quaes hão de estar promptos a
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fazer repetidas Mutanças para emendar a Escala a cada pas­
so , e supprir o que lhe falta parada sua integridade. Lem­
bra-me a este respeito , (e seja isto ridendi rjratia) o que 
acontece com a Escada dos Fógos, com a quaí eu comparo 
a Escala de Canto-chão feita com Mutanças. A Escada dos
Fógos construída de pequenos bocados se faz chegar aonde 
he preciso, prendendo huns aos outros: pois não he menos 
o que se pratica com o uso das Mutanças; porque atando • 
o segundo degráo ao quinto, ou ao sexto para subir, assim 
se vai accressentando até onde he necessário; epara descer 
he preciso vir desatando os pedaços da Escada para os sextos, 
e quintos degráos irem ficando no seu natural : o que não 
só he muito trabalho, mas até faz muita difficuldade. E com 
a voz = Si = em a nossa Escala não só se evitão todos estes 
incommodos e trabalhos, mas se vencem todas estas difficul- 
dades, e embaraços. O que prova a utilidade do emprego 
da voz = Si.

§• 3.°
Das Propriedades.

As Propriedades do Canto-chão são unicamente duas}; 
a saber: Propriedade de Natura ; e Propriedade de Bmol: 
estas são totalmente separadas, distinctas, e sem a meno» 
relação de huma com outra. Cantamos pela propriedade de 
Bmol, quando este se encontra assignado logo adiante da 
Clave, dominando toda a Cantoria. Cantamos pela Proprie­
dade de Natura, quando immediatamenle junto á Clave 'se~ 
não encontra Bmol.

§. 4.°
Das Deducçôes.

As Deducçôes do Canto-chão são duas; que he o mesmo 
que dizer: os Princípios donde se deduzem ou derivão as 
sete vozes, que pertencem a cada huma das Propriedades, 
são dous ; a saber : o— Do — de C = sol = do , para a Pro­
priedade de Natura : e o = Do = de F = do = fu, para a
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Propriedade de Bmol. D-squi procede a infalliyel Regra das 
primeiras vozes de cada Íífigno se cantarem peia Proprieda­
de de Bmol; e as ultimas pela Propriedade de Natura. Na 
Lição VIII. tornaremos a este assumpto.

LIÇÃO III.

Das Linhas e Espaços, das Claves e Notas do Canto-chão 
Plano como Figurado.

§. l-°

Das Linhas è Espaços.

_À_ S Linhas do Canto-chão tanto Plano como Figurado, são 
cinco ; e os Espaços, que são os claros, que fiGão entre as.mes­
mas Linhas, são quatro. Sigo este numero de Linhas , porque 
com elle se evitão muitas difficuldades do Cantochão proce­
didas das mudanças das Claves, as quaes a cada passo se 
estão encontrando por causa do Canto-chão ser escripto em 
quatro Linhas. Como não ha razão concludente e decisiva' 
por que devão ser quatro, e não possão ser cinco as Linhas 
do Canto-chão; e eu só adopto dos Auctores, que tenho li­
do, o decisivo, o mais breve, e claro i esses os motivos, 
porque sigo esta Regra, e assii
tisfaz a razão, que por vezes me tem sido dada, dizendo 
que he = costume— : ao que respondo = Se atégora 
costume serem quatro as Linhas, daqui por diante seja 
costume serem cinco as Linhas do Pautado do Canto-chão. — 

Em quanto á numeração das Linhas e Espaços, a mais 
baixa do Pautado se diz l.a Linha; a sua immediata acima', 
2.a; e assim nas mais. Quando o Canto-chão he escripto em 
cinco linhas, o l.° Espaço he o claro, que fica entre a I.“ e 
2.a Linha : e quando he escripto em quatro Linhas, conta- 
se. o l.° Espaço antes da l.* Linha.

ensino; pois hão me sa~u .1

era
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§. 2.* • 

ê
Das Claves e Notas do Canto-chão.

Esta palavra Clave, que vem da Latina Clavis, significa â 
Chave, com que se abre efecha; que tanto quer dizer Cla­
ve em Canto-chão; pois com ella se abre, e por ella se co­
meça toda e qualquer Cantoria; o que sem ella se não po- • 
dia fazer. Ainda que eu vi huma Arte , aonde não havia 
Claves nem Notas, mas sim hum risco com numeros desde 
hum até sete; de modo que os que estavão por baixo do 
grande risco, erão pontos graves; os que estavão mesmo so­
bre o risco, erão agudos', e os que estavão assignados por 
cima do dito risco, erão sobre-agudos, em oitava aos agu­
dos. Mas tudo isto são extravagancias da imaginação, que 
não podem ter seguimento.

Portanto seguindo o nosso bem composto Systema, di­
zemos : as Claves ou Chaves do Canto-chão são duas; a sa­
ber : Clave de==F = d@ = fa = que se compõe de tres pon­
tos; e Clave de C = sol = do = que se compõe de dous. Es­
tas Claves podem assignar-se em toda e qualquer Linha, 
mas nunca em os Espaços.

Nas mesmas Linhas e Espaços se assignão as Notas do 
Canto-chão, que são signaes significativos e expressivos de« 
voz. Estas são seis; a saber: Notas 
Longa; Breve; Semibreve; Mínima; 
duas ultimas só se usa no Canto-chão Figurado.

dobradas; Ligadas; 
e Seminima: destas

§. S *
Do valor das Notas, e sua Configuração.

As Notas, ainda que sejjio de differente figura, todas tem 
igual valor no Canto-chão batido; e só no Canto-chão Figu­
rado he que cada Nota tem o seu proprio, e respectivo va­
lor, por este ser Tempo Ternário, ou Binário, únicos Com­
passos, que se usão no Canto-chão Figurado.

Notas dobradas, que são duas notas quadradas unidas 7
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tem dobrado valor tanto no Canto-chão plano, ou batido, 
(neste he sempre.) como^no figurado, no q-ual só tem este 
valor no Compasso binário.

Notas ligadas são duas, tres, emais notas unidas, mas 
diversos Signos, as quaes, ainda que sejão de differente 

figura , todas tem igual valor no Canto-chão Plano , ou bati­
do : e no Figurado tem o valor, que representa a sua con- 

^ figuração.
Longa he hurna Nota quadrada com hum risco pega­

do, que vale tempo e meio no Canto-chão batido, seguindo-se 
logo huma Nota semibreve para evitar as Syllabada 
Canto-chão Figurado vale tres partes de lium Compasso bi­
nário.

Breve he huma Nota quadrada, que vale hum tempo 
no Canto-chão batido ; e no Figurado tem o valor, que se lhe 
prescreve com a assignalura dos Tempos.

Semibreve, he huma nota quadrangular, de cuja espe- 
cie podem ir quatro ao Compasso no Tempo Binário, e seis 
no Ternário : isto ,se entende no Canto-chão Figurado; pois 
no batido vale hum tempo, e junta a huma Longa vale meio 
tempo.

em

s; e no

Minima he huma Nota quadrangular com hum risco 
pegado, de cuja especie podem ir até oito ao compasso no 
«Tempo Binário, e no Ternário até doze. lista Nota, e a 
que se segue não se usão no Canto-chão batido.

Seminima he huma Nota quadrangular com hum risco 
pegado, e a ponta virada para cima como gancho, de cuja 
especie vão ao Compasso tanto no Binário, como no Ter­
nário dobradas das Minimas,

L I Ç 1 O IV.

De outros Signaes usados no Canto-chão.
Canto-chão tanto Plano como Figurado ha certos ca^ 

^ac.teres, e accidentes, ou Signaes significativos, e expres-
No
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sivos de voz, de que importa ao «bom Cantochanista ter o 
preciso conhecimento , e são os seguintes : Sustenido, Bmol, 
Bquadro, Virgula, Aspiração, Guião, Communia ou Cal­
deirão , Ligadura, Ponto de augmentaçâo , Tempos, Anda­
mentos, e Pausas Geraes.

Sustenido denota que se deve augmentar meio ponto, 
ou hum”semitono á Nota, a que estiver applicado.

Bmol denota que se deve diminuir meio ponto á Nota, m 
a que estiver applicado : e segundo estas regras se deixa 
vêr na pratica que o Signo , que for Sustenido, fica no mes­
mo tom, em que soa o Signo superior quando he Bmolado.

O Bmol he continuo, ou accidental. Bmol continuo he 
quando elle he posto depois da Clave de huma Peça de can­
to sobre a voz = si = , e não em outra parte.

Bmol accidental he quando a modulação do Canto re­
quer que.o = Si = ou o==Mi = sejão abaixados hum semi­
tono, mudando o seu nome em = Za = ou em==Fa.

. Bquadro serve para restituir ao seu primitivo 
Nota, que tiver Sustenido ou Bmol.

Virgula he hum risco, que atravessa as cinco linhas do 
Pautado, e serve para se descançar, e tomar a respiração 
o tempo de hum compasso.

Aspiração he hum pequeno risco, que atravessa uni­
camente as tres linhas do centro do Pautado _ e serve para 
se tomar a respiração o tempo de huma Nota.

Guião mostra a Nota, porque principia a seguinte regra 
ou pautado.

som a

Communia, Caldeirão, ou Signal de suspensão denota 
parar por hum pouco a-Cantoria, como se ficasse suspensa. 

Ligadura significa de duas Notas fazer huma , sejãode
igual, ou desigual valor.

Ponto de augmentaçâo, que sempre se assigna junto e 
adiante de alguma Nota , faz-lhe augmentar mais ametade 
do seu valor no compasso Binário, e a terça parte no Ter­
nário. Este Ponto algumas vezes he supprido com hum risco 
perpendicular, que pega em a Nota quadrada , e se cha- 
pia Longa, á qual se segue huma quadrangidar.

B



[ 10 ]
^Tempos.

A divisão dos Tempos, que se empregão em qualquer 
Cantoria figurada, se marca assignando adiante da Clave, 
e dos Accidentes, que aacompanhão, hum „ 2„ ouhum „3„ 
únicos Compassos,,que por ora se usão no Canto-chão Fi-

^ gurado.
so Binário , que se marca com hum = 2 =

outra
O Com

pancadas , dando Fuma no* chãofaz-se com
no ar.

O Compasso Ternário, que se marca com hum = 3 = , 
faz-se com tres pancadas, dando duas no chão, e huma no
ar.

Andamentos.

Os gráos de movimento e velocidade, com que execu­
tamos qualquer Canto, se exprimem por certos vocábulos., 
a que geralmente chamamos Andamentos.

Os Andamentosque estão em pratica, e se usão as- 
signar no Canto-chão Figurado, são tres; a saber: Adagio, 
Andante, e Alegro."Outros não tenho encontrado.
. Adagio se executa com hum movimento vagaroso, e 

grave, mas sem affectação.
Andante he hum movimento mais ligeiro do que o 

Adagio, e mais vagaroso do que o de Alegro; e assim será 
hum movimento discreto, regulado com prudência.

Alegro significa hum movimento vivo, e ligeiro; quasi 
chegado a Fuga, por ser este o Andamento das Fugas .. -> 

Canto-chão Figurado.
Pausas Geraes denotão ter acabado a Cantoria.

no
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L I Ç I O V.

Dos Intervallos.
§. 1.*

Definição do Intervallo e suas Divisões.

d/Hamamos Intervallo á distancia, que existe entre duas 
Notas. Ile de dous modos: por degráos conjunctos, isto he 
por Notas immediatas, e por degráos separados.

Inte rvallos por degráos conjunctos são aquelles, que 
se achão en tre Notas, que se seguem immediatamente, 
como : Do = Re = Mi == Fa = Sol = La = Si = Do : e no 
Canto-chão nãó podem ser senão de hum Tono, ou de hum 
Semilono.

Intervallos por degráos separados são aquelles, que se 
achão entre Notas, que se não seguem immediatame.nte; 
como Do = Mi»Re-=Fa»Sol = Si» La = Do >9 pelo me­
nos são de Tono e meio. •

O ajuntamento de duas Notas , ou Vozes iguaes sobre 
o mesmo degráo, isto he sobre a mesma Linha, ou no mesr 
mo Espaço e Sisrno, como por exemplo = Do = Do ?? Re = 
Re » Mi = Mi» Fa = Fa „ Sol = Sol» La = La „ Si = Si » Do 
= Do », he o que chamamos- Unisono.

Na.extensão de huma Oitava ha differentes intervallos, 
qué em- termos vulgares costumamos chamar : Segunda ; 
Terceira; Quarta; Quinta; Sexta; Septirna ; Oitava.

Mas antes de explicar a sua nomenclatura , importa 
muito lixar bem a idóa daquillo, que entendemos por Tono 
*-Semitono, para nos não parecermos com aquelles Canto- 
chonistas, quo cantando mecanicamente, ignorão toda a vi­
da aquella noção exacta e inalterável, que a estes mesmos 
Vocábulos dá a Sciencia dos Princípios Theoricos.

B 2
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r §• 2.°
Do Tono.

Tono, que vem de Tonus, palavra Latina, e qne signi­
fica <=± Som, tom, e algumas vezes Modo, he por nós toma­
do na significação que exprime a distancia de hum som a 
outro som. Nesta significação he que entendemos o vocábu­
lo *= Tomo , quando perguntamos quantos tonos ha por exem­
plo desta nota áquella nota.

A nossa voz elevando-se pouco a pouco por hama Es­
cala,- e dé huma maneira natural, compõe duas sortes de 
Intervallos eptre os sons que ella fórma, e vai emittindo. 
Quando ella canta: Do = Re = Mi = Fa = Sol == La = Si 
s=Do», ella se eleva muito menos subindo de Mi a Fa», 
e de Si a Do», do que de Do a Re», de Re a Mi» , de 
Fa a Sol», de Sol a La», e de La a Si.» Os maiores des­
tes Intervallos se chamão Tonos, e os menores Semiionos. 
Logo o Tono he o maior das duas especies de Intervallos, 
que se succedem huns aos outros, quando a voz sobe, ou des­
ce por degráos naturaes os mais visinhos. Todos os Tonos, 
em quanto A pratica se reputão iguaes, ainda que em rigor 
physico o não sejão ; por isso reputamos igual e a mesma a 
distancia, que vai de = Do a Re » de = Re a Mi» de = ba 
a Sol» de = Sol a La» de = La a Si», composta de nove
comas.

§. 3,°
Do Semitono, e suas Divisões.

Das~*nove partes ou Comas, de que se compõe o To­
po, se deriva a divisão dos dous Semitonos differentes, que 
neíle se encerrão : o Semitono Maior, que tem cinco partes 
do Tono; e o Semitono Menor, que tem quatro. O Semito- 

Maior he pois a mais pequena das duas especies de In- 
tervállos, que se achão entre os sons, que a voz fórma, su­
bindo ou descendo por degráos naturaes os mais aproxima­
dos; por exemplo: o Intervallo de Mi a Fa, e de Si;d Do

no
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iia Escala de = Do. n O Semitono Menor, que não he natu-- 
' ral, mas o effeito da arte que mcflifica a voz, he o Inter- 

-bailo, que se acha entre duas Notas do mesmo nome e Signo, 
das quaes huma he alterada por hum sustenido, ou abaixa­
da por hum Bmol; por exemplo: olntervallo de==Fa» na­
tural a = Fa» sustenido; de = Si„ natural a = Si» Bmola- 

‘ do: em vez que o Semitono Maior he o Intertállo, que se 
acha entre Notas, que estão em diversos Signos, e tem no- • 
mès differentes; por exemplo : entre = Mi >> e —Fa; entre 
= Fa >Fsustenido e = Sol» natural; entre = Si« e Do. O 
Semitono Menor não comprehende na sua extensão senão a 
distancia, que resta entre o Semitono Maior, e o Tono intei- 

' ro, tanto subindo como descendo; por exémplo : do = La 
= ao — Za = ha Semitono Maior; edo = Za = ao = Si» não 
ha senão hum Semitono Menor: o que se faz sensível por 
meio de hum Instrumento que chamão Monocordio; quero 
dizer, que nãó tem senão huma corda; cfljo toque está di­
vidido em nove partes, que formão o Tono inteiro, e pelo 
qual o nosso ouvido distingue a differença de dous Semilo- 
nos, dos quaes o maior he composto de cinco partes, e o 
menor de quatro, que por consequência não tem tanta dis­
tancia, como o maior. Isto também se conhece pela vista, 
pois são necessários dous degráos para formar hum Semitono 
maior, assim como para hum Tono; porém o Semitono menot^ 
se faz no mesmo Signo,, e sobre o mesmo degrao, e forma 
com tudo dous sons differentes.

No Canto-chão batido o Semitono, que se usa, he o Se­
mitono maior. Este he de duas sortes apezar de for 
lnesmos sons; a saber: Semitono maior Natural, e Semitono 
maior Occidental.

O Semitono maior Natural he aquelle, que se forma de 
==Si a Do; ou de = Mi a Fa.

O Semitono maior Occidental he o que se fôrma por 
ÍBmol sobre o =^Si— depois do = jLa; ou sobre o = Mi=> 
depois de = Re. Também a distancia, que vai, por exemplo, 
de = Fa — sustenido a = Sol — natural se chama Semitono 
maior Occidental. Vejão-se os Exemplos pára melhor conhe­
cer esta theoria; que em quanto á pratica a nçssa voz nãq>

mar os
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faz différença alguma eitóre os Semitonos maiores, e Semi- 
tonos menores; assim cofno também a não achamos no Ór­
gão , quando nos acompanha no Canto.

§. 4.°

Do Intervallo, que se chama Segunda, e mais Especies 
de Intervallos.

Conhecido o que he Tono e Semitono, facilmente se 
entende o que he o intervallo Segunda maior, e o intervallo 
Segunda menor do Tom. * '

A Segunda menor he o intervallo, que consta de hum 
Semitono maior. Ex. Si — Do » Mi = Fa ».

A Segunda maior he o intervallo , que consta de hum 
Tono. Ex. Do = Re» Fa — Sol», etc.

Semiditono ou Terceira menor he hum intervallo, que 
consta de hum Tono è de hum Semitono maior, compondo-se de 
tres vozes. Ex. Re — Fa » Mi — Sol» La = Do » Si === Re ».

Ditono ou Terceira maior he hum intervallo, que cons­
ta de dous Tonos compondo-se de tres vozes. Ex. Do — Mi » 
Fa = La».

Diathesarão, ou Quarta perfeita ou natural, he hum 
intervallo, que consta de dous Tonos e hum Semitono maior, 
compondo-se de quatro vozes. Ex. Do — Fa» Sol = Do» 
La = Re » Si = Mi».

Tritono ou Quarta supérflua he hum intervallo, que 
consta de tres Tonos, compondo-se de quatro vozes, e se 
forma de Fa para Si».

O Tritono sempve se deve evitar, modificando a voz — 
Si_== meib ponto, dando em seu lugar a voz accidental = 
Za=. Nos 3.0S e 4.” Tons, por não diminuir a sua quinta, 
que em todos os Tons deve ser perfeitíssima, por ser hum 
dos Seus principaes intervallos, se deve suavisar a aspereza 
do Tritono , levantando meio ponto a voz = Fa = , como se 
fosse sustenida, para evitar a Quinta falsa, intervallo pro- 
bibido: isto se deve fazer ainda que nestes Tons se não fa­
ça clausula em Cr. re = sol.
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Semidiapente ou Quinta falsa he hum intervallo , 

consta de dous Tonos, e de dous Semitonos maiores, 
pondo-se de cinco vozes. Ex.Si = Do = Re==Mi =

que 
com- 
Fa tu

Este intervallo Si = Fa» tomado separadamente, ou dado 
de salto, he prohibido no Canto-chão.

Diapente ou Quinta perfeita he hum intervallo , que 
consta de tres Tonos e hum Semitono maior, compondo-se 

inco vozes. Ex. Do = Sol » Re = La » Mi — Si j> Fa =
Do» subindo.

Hexacordo ou Sexta menor he.hum intervallo , que 
consta de tres Tonos, e dous Semitonos maiores, compondo- 
se de seis vozes. Ex. Mi = Do» subindo.

Hexacordo ou Sexta maior he hum intervallo, que cons­
ta de quatro Tonos, e hum Semitono maior, compondo-se 
de seis vozes. Ex. Do = La» Re = Si» subindo.

Heptacordo ou Septima menor he hum intervallo, que 
consta de quatro Tonos e dous Semitonos maiores, compon­
do-se de sete vozes. Ex. Sol = Fa» Re = Do » subindo.

Heptacordo ou Septima maior he hum intervallo, que 
consta de cinco Tonos, e hum Semitono maior, compondo- 
se de sete vozes. Ex. Do = Si n subindo".

Diapasão ou Oitava perfeita he hum intervallo, que 
consta de cinco Tonos, e dous Semitonos maiores, compon­
do-se de oito vozes: forma-se de == Do = grave para = Do = • 
agudo; de = Re— grave para = Re = agudo; e assim de to­
da e qualquer voz á sua correspondente em oitava..

LIÇÃO VI.

Dos Tons do Canto-chão.
§. l.°

Sua Natureza, e Numeração.
O Tom no Canto-chão he huma disposição regular de„. 
tos intervallos sucessivos, para se executarem unívocos, os

cer-
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quaes se formão sobre aTvoz final da Cantoria, a qual he a 
base da sua modulação; e por ella se conhecem as perfei­
ções, ou os defeitos dos Tons; e he quem lhes dá o nome.

Quando consideramos os differentes Signos , donde co^- 
mo de Nota final de qualquer Peça de Canto-chão se devem 
formar * e deduzir os intervallos peifeitos que tem lugar na 
Cantoria, quaes são a Terceira, a Quinta, e a Oitava, nós 

^ podemos dizei' e asseverar que os Tons , ou Modos do €anr 
to-chão não podem ser mais nem menos de doze. Estes Tons 

para fazer distinguir as differentes modulações do 
Canto Plano e Figurado. Esta variação he para exprimir as 
paixões da alma nas cousas espirituaes; e por isso huns são 
graves, outros tristes, huns mysticos, outros alegres, huns s 
convém a certas palavras , outros a outras, como muito 
bem devem saber os Compositores deste mesmo genero de 
Canto. " x -

servem

Destes doze Tons ordinariamente só oito estão em uso; , 
mas para quem quer saber como finalizão os doze, nós os 
numeramos todos da maneira seguinte:

no Signo D. la = re 
................ E. si — mi»
. .............. F. do = fa„
................ G. re = sol»
................ A. mi = la »
................ C. sol=-=do»

Primeiro e Segundo finalizão
Terceiro e Quarto em...........
Quinto e Sexto em..................
Septimo e Oitavo em ..............
Nono e Decimo em................
Undécimo e Duodécimo em.

Estes Tons todos são cantaveis com boa melodia, e so- 
jiancia; porque dos Signos, em que fenecem, se pode dedu­
zir Cantoria perfeita nos seus Intervallos, principiando pela 
do Tom, que he a ultima voz, ou a ultima Nota da Canto­
ria , em que acaba o Tom ; por isso como taes os julgo j 
dignos de se ensinarem e praticarem, seja debaixo de qual­
quer nome, que lhe derem , pois em nomes he que tenho 
achado muita variedade.
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Da razão, porque o Signo B. fa, si» não pode produzir Tom.
O que constitue o Tom regular he o ter elle exactamen- 

te os Intervallos principaes, que se chamão perfeitos. Ora 
com o Signo B./a = Sí» não se pode formar Tom, que fi­
que regular, pois nenhuma das vozes, de que elle se com- f 
pde, pode ser = a do Tom = acabando nella a sua compo­
sição. Porquanto da voz —Fa = para cima vamos encontrar 
o Tritono, ou Quarta superjlua, que se forma da voz = Fa 
para Si — ; intervallo , que he prohibido no Canto-chão, 
por ser dissonante, e desagradavel ao ouvido; o que se não 
pode perdoar, nem ainda disfarçar; porque todo o Canto, 
tanto de Harmonia, como de Sonancia ou Melodia, não tem 
outra approvação senão a do ouvido, ao qual se o Canto de­
sagrada ou mortifica, a mais cousa alguma pode agradar ou 
deleitar; por isso que a todos os outros sentidos corporaes 
he indifferente. E em quanto á voz = Si =, para delia se 
formar a sua quinta, achamos hum SemicUapente, ou Quinta 

se forma da voz = Si para Fa =: Ora este 
he inteiramente prohibido no Canto-chão, que re­

jeita para a sua cantabilidade os que não são perfeitos. Logo 
ainda que os outros Signos são capazes de produzir de si- 
mesmos dous Tons, hum Mestre: e òutro Discípulo-, ou por 
outra nomenclatura, hum Impar, e outro Par, onde senão 
encontrão taes obstáculos. Mas não succede assim 
Signo B. fa — si», que pelas razões ponderadas por modo al­
gum póde produzir Tom , e he por tanto lançado fóra da 
numeração destes, sendo esteril e inhabil para servir de ba­
se regular a alguma Peça de Canto-chão.

falsa , que 
intervallo h

com o

§. 3.°
Dos Tons Regularcf, e Irregulares.

Separando dos doze Tons , de que falíamos, 
estão em uso,, e pelos quaes se costuma psal

os oito, 
mear nosque

C
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Coros, chamamos ReguSares aquelles, que fenecem em al­
gum dos quatro finaes ordinários, que são: = Re = deD. la 
=z=re» '= Mi = de E. si — mi» = Do = de F. do —fa >■> = Sol 
= de G. re = sol» Destes quatro se chamão Mestres, e qua­
tro Discípulos : os Mestres são os Impares; a saber : Primei­
ro , Terceiro, Quinto , e Septimo: os Discípulos são os Pa­
res y a saber : Segundo , Quarto, Sexto, e Oitavo.

O Primeiro Tom he chamado pelos Antigos, Canto-Do- 
rico; porque os Dorios se servião delle nas cousas graves,, 
e serias : Primus gravis.

O Segundo Tom he chamado pelos Antigos Canto-sub-Do- 
rico, do qual se servião os Doricos na tristeza : Secundus tristis.

O Terceiro he chamado pelos Antigos Canto-Phrygíco ; 
porque os Phrygios se servião delle para exprimir a sua ale­
gria : com tudo hoje o chamamos Mystico: Tertius Mys- 
ticus.

O Quarto he chamado pelos Antigos Sub-Phrygico. do* 
qual os Phrygios se servião para excitar nelles lagrimas de 
alegria: Quartus harmonicus.

O Quinto he chamado pelos Antigos Canto-Lydio : 
delle se servião os Lydios para se excitarem á tristeza, e 
.ás lagrimas, e por isso o cnamavão o Modo-choroso: hoje 
porém se lhe dá o nome de Festivo, porque se faz triste ou 
alegre quando se quer. Quintus. Icetus.

O Sexto he chamado pelos Antigos Canto-sub-Lydio; 
hoje se chama devoto. Sextus devotus.

O- Septimo he chamado pelos Antigos 
se chama Angélico: Septimus Angelicus.
O Oitavo he chamado pelos Antigos Canto ou Modo 

"Sub-Mixo-Lydio, e ao presente chama-se Perfeito: Octavus 
perfectus.

Mixo-Lydio ;
hoje

Tons Irregulares chamão-se aquelles, que segundo as 
Regras antigas não finalisão' em algum dos quatro finaes so­
breditos , mas nos Signos^A. mi = la» e C. sol = do.

Os que finalisão em A. mi = la »,• se denominavão Pri­
meiros , ou Segundos Irregulares.. Os que fenecem, e con­
cluem em, C. sol — do » , Quintos , ou Sextos Irregulares. 

Esta especie de TonS, ficando fora da^iumeração de Re-
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guiares, ficou sujeita a muitos e diversos nomes, dos quaes 
o que menos compete a cada hum lie sem dnvida o de Irre­
gular, que he o mesmo que dizer = cousa que não tem re­
gra. — Isto se evitava accrescentando aos oito Regulares^ es­
tabelecidos os quatro restantes, que_completão o numero de 
doze, e que finalizão em signos determinados, e dos quaes 
se encontrão boas Peças de Canto-chão tanto batido como 
figurado , com seus Levantamentos Solemnes, e Cadencias p 

andar dos tempos entrem.Regulares. • Pode ser que 
na Cathegoria de Regulares; o que não deve causar espan­
to, por isso que na primitiva erão só dous os Tons, Jiuin 
maior, outro menor; depois passarão a ser quatro, e agora 
já são oito os Tons Regulares. Semelhantemente pode vir 
tempo, em que sejão doze os Tons Regulares, para o que 
não acho difficuldade alguma, evitando-se com isto muitas 
questões escolásticas, e pode ser que também dos Coros.

com o

§. 4.*'
Regra para se conhecer se o Tom he Mestre ou Discipulo.

A todos os Tons Regulares, que dividimos em Mestres, 
e Discípulos he commum o intervallo da quinta contando ria 
do Tom, ou do seu Jinal para cima. Chamo á ultima Notei 
da Cantoria a do Tom; porque sobre ella se formão os prin- 
cipaes intervallos de cada Tom; a saber: Terceiras, Quin­
tas, e Oitavas. Assim como na Musica se chama a do Tom 

’á primeira figura da Cantoria, da qual procede a terceira, 
que mostra se a Cantoria he maior, ou menor; assjm no 
Canto-chão a ultima Nota se chama a do Tom, e mostra 
que Tom he, o que vamos a cantar.

Sabido pois isto, todo o Tom que tiver a quarta collo- 
cada sobre a quinta , será Tom Mestre ; e todo aquelle 
que tiver a mesma quarta, coilocada por baixo da refe7 

quinta, isto he , por baixo do jinal ou da do Tomj 
Tom Discipulo. Como em todos os' Tons se não em 

contra esta perfeição, ficaremos advertidos que os Tons 
Mestres ou Impares podem chegar a ter mais de oito notas - 

C 2

rida
sérá
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acima da sua final, e hulna só abaixo; e que os Discipulos 
Pares não podem chegar senão a cinco, ou seis notas, 

acima da do seu final; porém podem ter tres ou quatro abai­
xo , e ainda mais. Outros, para fazer conhecer se o Tom he 
Mestre ou Discípulo, explicão-se assim : Veja-se o que o 
Tom sobe acima do Diapente , que são cinco pontos ou 
vozes acima do seu final, e o que desce do final para baixo: 
se do Diapente para cima sobe mais do que desce do- seu 
final para baixo, será Tom Mestre; e pelo contrario se des­
ce mais do final para baixo, do que sobe do seu Diapente 
para cima, será Tom Discípulo.

ou

L I Ç 1 O VII.

Da Variedade com que se achão os Tons no Canto-chão.
§. l.°

Do Tom Perfeito, Imperfeito, e Plusquam perfeito.

No Canto-chão Pratico podem-se achar os Tons forma­
dos e compostos de differentes maneiras, em consequência das 
quaes se lhes dá o nome de Perfeitos, Imperfeitos, Plusquam- j 
perfeitos, Mixlos, Commixtos, Licenciados, e Irregulares. | 

O Tom Perfeito he todo aquelle, que não sobe sendo 
Mestre , nem desce sendo Discípulo , mais do seu Diapasão , 
ou Oitava. O que se verefica no Mestre subindo acima da j 
seu final unicamente oito pontos ou vozes; e no Discípulo 
subindo acima do final hum Diapente , que são cinco vo- | 
zes, e descendo abaixo hum Diathesarão, que são quatro; 
com o que se ajusta em ambos o seu Diapasão, ou Oitava 
como dissemos.

O Tom Imperfeito he todo aquelle que sendo Mestre não 
tem a quarta perfeita collocada por cijna da quinta; e sen- 
Discipulo ou não sobe a quinta acima do seu final, ou não

•SSK
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tem a quarta collocada por baixo íla ultima nota do Tom.
O que se verifica no Mestre não subindo oito pontos ou vo­
zes acima do seu final; e no Discípulo não subindo cinco, 
ou não descendo quatro da sua ultima nota.

Os Tons Mestres só podem ser imperfeitos pela parte 
superior; e os Discípulos por ambas; isto he,. tanto pela 
parte superior, como inferior.

O Tom Supérfluo ou Plusquam-perjeito he todo aquelle. P 
que sendo Mestre sobe dous, tres, e mais pontos acima do 
seu Diapasão ou Oitava ; e sendo Discípulo desce dez ou 
mais contando do seu Diapente ou Quinta para baixo.

§. 2.°
Do Tom Mixto, Commixto, Licenciado e Irregular.
O Tom Mixto he todo aquelle que sendo Mestre desce 

como o Discípulo dous e mais pontos abaixo do seu final; e 
sendo Discípulo sobe como o Mestre dous e mais pontos 
acima da sua quinta. Isto se faz claro por meio deste exem­
plo. Supponhamos hum Tom de huma Cantoria finalizando" 
em D. la = re» : se subir acima do seu final oito pontos, 
e descer quatro para baixo , temos hum primeiro Tom Mixto : 
e se descer abaixo do final quatro pontos, e subir até sete,, 
teremos hum segundo Tom Mixto. A pratica, e o exercício 
do Coro fará conhecer isto á primeira vista; e mesmo dis­
cernir se estes Tons Mixtos são perfeita ou imperfeitamen­
te recíprocos na sua extensão, isto he, se o Mestre desce 
tanto como o Discípulo, e se o Discípulo sobe tanto como 
o Mestre. Mas o Pratico não perca de sua lembrança o re­
putar por Tom Mestre aquelle que, por exemplodescer 
abaixo do final tres pontos , e subir acima da sua quinta 
outros tres; porque o Tom Mestre sempre prefere, estando 

igualdade de notas, ainda que algumas vezes nesta mes- 
— igualdade preferimos o Discipulo Mixto, ensinados pela 
experiencia, e pelo conhecimento dos Intervallos, que mais 
particularmente competem a cada hum dos Tons. Quem re­
ge hum Coro muito precisa desta pericia, e discernimento.

em
ma
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O Tom Commixto chamamos aquelle, que pelo decurso 

da sua Composição ou Cantoria emprega intervallos, e fór- 
ma especies, que são privativas de outros Tons. Tal he pòr 
exemplo aquella Cantoria, que sendo formada em primeiro 
Tom offerece de salto ou gradatim os Intervallos Diapente 
ou Diathesarão, isto he a quarta ou a quinta dos segundos 
e terceiros Tons.

O Tom Licenciado dizemos todo aquelle, que sendo 
Mestre tem pela parte superior huma unica nota acima 
do seu Diapasão ou Oitava : e sendo Discípulo tem ou­
tra unica nota pela parte inferior do Diathesarão, ou quar­
ta collocada por baixo da ultima nota da Composição do 
Tom.

Também he Tom Licenoiado aquelle, que sendo Mestre 
he imperfeito pela parte superior , e tem huma notã de li­
cença , pela inferior pela qual he licenciado; e sendo Disci- 
pulo he imperfeito pela parte inferior, e tem huma nota de’ 
licença acima do seu Diapente, ou quinta, e por esta par­
te he licenciado.

Do Tom Irregular, que propriamente o não he, sendo 
doze os Tons,sjá fallámos na Lição VI. §. 3,*===

L I Ç 1 O VIII.

Propriedade, por que se devem cantar os Tons,
§, l.°

Quaes se devão cantar pela Propriedade de Natura,

INF Ão julgamos enfadar o Estudioso do Canto-chão se lhe 
resumirmos aqui os conhecimentos, que lhe são indispensá­
veis para melhor perceber a Propriedade, pela qual se de- 
-ye cantar cada hum dos Tons.

Primeirarnepte lhe apresentamos debaixo de hum golpe



'

t« 1
de vista os fínaes de lodos os Tons* seguindo quanto possa 
ser a ordem alpliabetica das Letras correspondentes aos Si­
gnos, não mencionando o Signo B. fa = si».

A ordem lie do modo seguinte.
Primeiro, e Segundo terminão em...
Terceiro. e Quarto em .. . ................
Quinto , e Sexto em ...............................
Septimo , e Oitavo em..........................
Nono, e Deci 
Undeci

Na formação das suas Quintas ou Diapentes seguem 
estes Tons a mesma ordem alphabetica, excluindo o Signo 
F. do = fa.

D. la=re>’
E. si = mi»
F. do = fa»
G. re = sol » 
A. mi = la » 
C. sol===do »

r

mo em.............
mo , e Duodécimo em

A ordem he do modo seguinte.
Primeiro, e Segundo formão asuaQinta em Á. mi==la » 
Terceiro, e Quarto em ..
Quinto, e Sexto em ....
Septimo, e Oitavo em . .
Nono , e Decimo em . ..
Undécimo, e Duodécimo

B. fa = si»
C. sol = do
D. la = re»
E". si — mi • 
G. re = sol„em

Em segundo lugar não se deve esquecer que a primei­
ra voz de cada Signo se canta pela Propriedade de JBmol, 

a*ultima pela Propriedade de Natura. Por esta razão a 
Deducçâo da Propriedade de Bmol hè o = Do = de F. do = 
fa; que he o mesmo que dizer, que he a primeira voz da 
Escalfa, que se canta pela Propriedade de Bmol. A Deduc- 
ção da Propriedade de Natura he o=Do = de C. sol = do: 
que he o mesmo que dizer, qúe he & primeira voz da Es­
cala ou Diapasão, que se canta pela Propriedade de Na-' 
tura. O que tudo se vê claramente nas seguintes duas 
Fabellas.
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Na Propriedade de JBmol.

Deducção.

de F. = .... Do =
de E. =___ Si =
de D. = .. .. La = 
de C. = .... Sol = 
de B.= .... Fa = 
de A - .... Mi = 
de G.= .... Re = 
de F. = .... Do ==

Fa» 
Mi» 
Re » 
Do » 
Si» 
La » 
Sol» 
Fa »

Do» 
Si» .. 
La » , . 
Sol» 
Fa» .. 
Mi» . . 
Re» 
Do »

Segundas vozes.Primeiras vozes.
Na Propriedade de Natura,

Deducção:

Do » 
Si» 
La » 
Sol» 
Fa» 
Mi» 
Re » 
Do »

. de C. =

. de B. === 

. de A,= 

. de G.= 

. de F. = 
. de E.= 
. de D.— 
. de C,

.. Sol = 

.. Fa 
. . Mi = 
.. Re = 
.. Do = 
.. Si = 
.. La = 
.. Sol =

Do » 
Si» 
La » 
Sol» 
Fa» 
Mi» 
Re » 
Do»

Ultimas vozes.Primeiras vozes.
Estas Propriedades , e Deducções nunca se podem, 

nem devem confundir, para se não transtornar a própria 
looação dos Tonqs e Semitonos na Oitava. No conhecimen­
to e pratica destas duas Escalas se firma todo o Canto- 
chão ; e quem não attender a estes princípios, facilmen­
te se expõe a cantar errado, baralhando as vozes de huma 
Deducção com as de outra Deducção, e por consequência
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confundindo , e trastornando as Propriedades da Cantoria, 
que quer executar.

Pela Propriedade de Natura se devem cantar todos os 
Primeiros, Segundos, Terceiros, Quartos, Septimos, Oitavos, 
Nonos, Décimos, Undécimos, e Duodécimos Tons com at- 
tenção a algum Bmol, que accidentalmente se encontrar pelo 
decurso das suas Composições e Cantorias; distinguindo es­
te Bmol Occidental com a voz = Za=. Já se deixa vêr, que P 
por esta infallivel Regra todos estes Tons entrão na De- 
ducção do = Do = de C. sol = do.

§• -2-*
Quaes Tons se devão cantar pela Propriedade de Bmol.

Os Quintos p Sextos Tons são os que se devem sempre 
cantar pela propriedade de Bmol. Ainda que este Acciden- 
te não venha assignado immediatamente junto á Clave, nun­
ca estes Tons se deyem cantar pela Propriedade de Natura; 
pois seria preciso crear novas Cadencias para os Psalmos, 
e assignar-lhes nova Deducção; sendo a Deducçâo dos Quin­
tos e sextos Tons sempre o = Do = deF. do=fa; da qual 
procede huma Escala totalmentè diversa da de Natura pela 
infallivel e inalterável Regra, de que a primeira Voz de ca* 
da Signo se canta pela Propriedade de Bmol, e a ultima 
Voz pela Propriedade de Natura. Todas estas Regras theo- 
ricas se executão e preenchem no Canto-chão Pratico ; e 
então he que se conhece a sua infallibilidade, e a total dif- 
ferença, que ha entre huma e outra Propriedade 

da locação dos meios pontos ; pois he 
a diflerença, a qual se não pode nem deve confundir,.

por cau- 
em que consiste.

D
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LIÇÃO IX.

Da Corda Coral, e dos Signos e Cozes, era que os Tons 
a formão.

§. l.°

Da Corda Coral dos Tonsr

]^Ão basta ao Cantor , e principalmente ao que tem de 
reger hum Coro, o saber cantar bem. He preciso que elle 
saiba reduzir a diversidade dos Tons, que encontrar, por ex. 
iPhumas Vesperas, n’humas Matinas, a hum só Tom fixo 
>e seguro, para que desde o principio até ao fim não discre- 
pe dessa Voz clarã, e retumbante, que naturalmente se des­
pede de huma garganta bem formada, e que deve ser a 
dominante em sustentar bem o Coro, se este não he sus­
tentado pelo tom do Orgão, a que o Regente, e mais Can­
tores se devem então sujeitar.

A este Tom firme e immutavel, que deve como existir : 
introduzido na mente e ouvido do Cantor, he que chama­
mos a Corda Coral dos Tons. O Som delia deve ser 6empre 1 
o mesmo, e de igual tensão è firmeza, ainda que os Signos 
è Vozes, em, que os Tons a conservão, sejão diferentes. Por 
esta Regra se vê que o —- La = de A. mi *= la » : Corda Corai 
do primeiro Tom, tem inalteravelmente o mesmo som , quê 
o = Fa = de F. do —fa » corda coral do segundo Tom; e as­
sim nos demais Tons.

Porém a lei, que fundamos com esta regra das Cordas 
Corães, não he tão infallivel, tão restricta e inalterável, 
que não admitta, para assim dizer, alguma epicheia; que­
ro dizer, huma certa contemplação e prudência; pois com 
esta he que o bom Cantor regula a Corda Coral, e govei** 
na o Coro, tendo huma seria attenção ás Vozes , com as 
quaes deve cantar j ponderando muito se são Vozes graves



[ 27 ]
ou agudas, para segundo o maior-numero delias regular a 
Corda Coral. A experiencia nos ensina, que as vozes graves 
melhor podem soffrer a Corda Coral mais grave, do que agu­
da; porque com esta sendo a Cantoria longa, e de Psalmo- 
día, he arruinar as vozes, e matar os Cantores: e as Vozes 
agudas soffrem e brilhão mais com as Cordas Corães esper­
tas e ainda agudas, do que com as graves; porque Com es­
tas abafão , e nada dizem : porém estas não matão estes, e 
aquellas arruinão e matão aquelles. Esta comtemplação se 
deve igualmente guardar quando os Tons são Mixtos, 
Supérfluos, em que ha mais difficuldade para se lhes da 
Tom, de sorte que se possão cantar commodamente por 
todos ; por cujo motivo os Mestres recommendão que a Cor­
da Coral se tome com hum meio ponto abaixo do seu na­
tural : o que nos Coros mais regulares também se pratica nos 
septimos Tons.

Todas estas -regràs se entendem quando se canta sem 
Orgão; porque quando a Cantoria he acompanhada com Ór­
gão deve-se seguir o Tom, que elle der; o contrario he o 
mais imprudente amor proprio, de que procederia o infer­
nal effeito de cantar o Coro ,em hum tom , e o Orgão tocar 
em outro.

r
r o

$ ?•*

Dos Signos e Vozès, em que os Tons formão as suas 
Cordas Corães.

Para que pois o Regente ou Vigário do Coro, ou qual­
quer outro Cantor saiba reduzir os Tons á mesma Corda 
Coral, deverá advertir e notar, em que Signos trazem os 
Tons a sua dominante, ou a sua Corda Coral, governando- 
se pela regra seguinte. „

O l.° Tom férma a sua Corda Coral no = La» de A. mi—la» 
O 2.° Tom forma a sua Corda Coral no = Fa » de F. do =fa » 
O 3.° Tom forma a sua Corda Coral no =* Do » de C. sol — do » 
O 4.° Tom forma a sua Corda Coral no = La » de A. mi = la » 
O 5.° Tom forma a sua Corda Coral no —Sol» deC. sol=?do» 

D 2
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O 6.° Tom forma a sua Cerda Coral no = Mi » de A. mi=s. la » 
0 7.° Tom forma a sua Corda Coral no = Re » deD./a = rí» 
O 8." Tom fórma a sua Corda Coral no *= Do» de C. sol —do» 
O 9.° Tom fórma a sua Corda Coral no = Mi» de E. si=mi» 
O 10.° Tom fórma a sua Corda Coral no = Do » de C. sol = do » 
O 11.* Tom fórma a sua Corda Coral no = Sol » de G. re — sol» 
O 12/ Tom fórma a sua Corda Coral no = Mi» de E. si — mi»

Todos estes Tons, sustentados na Corda Coral domes- 
mo som , não podem deixar de produzir a suavidade da so- 
nancia e melodia em quaesquer Cantorias. Este pois deve 
ser o maior empenho e cuidado de quem rege hum Coro.

LIÇÃO X.

Do modo com,o se levantão os Psalmos segundo os doze Tons 
com suas Mediações e Cadencias.

§. 1/

O que he Principio, Mediação, e Cadencia do Tom na 
Psalmodia.

Tono o Tom tem Principio, Meio, e Fim; que vem a 
ser, o Levantamento, que ou he Solemne, ou Feriai; sua 
Mediação, que sempre he a mesma, tanto nos Solemnes co- 

Feriaes; e a sua Cadencia, que he sempre comomo nos
está escripta junto á Antiphona.

O Principio do Tom são aquellas Notas, em que prin­
cipia o Levantamento solemne do Psalmo até chegar á sua 
Corda Coral. O Tom feriai he nesta mesma Corda Coral que 
tem o seu Principio.

O Meio ou Mediação são aquellas Notas, que sobem 
descem junto ao asterisco. Tanto nos Sole 

nos Feriaes he sempre a mesma.
O Fim, ou Cadencia são aquellas Notas, com que aca-

nineSj comoou
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ba o Psalmo. Esta he nos Psalmos SolemneS da mesma for­
ma que nos Feriaes; pois nestes só ha differença dos Solem- 
nes nos Levantamentos , por serem sempre na Corda Coral 
dos Tons.

§• 2.*
Do Primeiro Tom.

O Primeiro Tom tem a sua Corda Coral no = La == de 
A. mi = la » Finaliza no 
sua Quinta ou Diapente no mesmo 
Tem o seu levantamento solemne no = Fa 
tres pontos acima do seu final; dizendo: Fa = Sol==La». 
A sua Mediação no = Fa===de B. fa = si» eno = Sol 
de G. re = sol» dizendo : La = Fa == La = Sol = La » e a 
sua Cadencia no = La = de A. mi-=*la » no = Sol = de G, 
Te — sol „ no = Fa = de F. do = fa » no = Sol-=de G. re = 
sol» no = La = de A. mi = la » no = Sol = de G. re = sol» 
no==Fa==de F. do^=fa>? no = Mi = de E. si = mi» e no 

Re==de D. la = re„ dizendo : La=La
Sol= Fa —Mi = Re Tem duas Cadencias re­

gulares, e seis irregulares.

Re = de D. la = re» Forma a 
La —de A. mi=la«. 

de F. do = fa »

Sol= Fa =
Sol = La

§. 3.*
Do Segundo Tom.

O Segundo Tom tem a sua Corda Coral no = Fa = de' 
F. do = fa». Finaliza no — Re = de D. la = re». Fórma a 
sua Quinta ou Diapente no = La = de A. mi = la». Tem 
o seu levantamento solemne no = Do==de C. sol = do» 
dous pontos abaixo do seu final, dizendo: Do— Re = Fa„.

N os Cânticos de Magnificat, Bcnedictus,. e Nunc di- 
miltis o Levantamento Solemne, pro re qravi* he dizendo; 
Do = Re = Do = Fa.

A sua Mediação he no = Sol = de G. re = sol» dizen­
do Fa=Fa = Sol — Fa r. E a sua Cadencia he no = Fa­
de F. do = fa ?? no = Mi === de E. si == mi» no == Do == de
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C. sol —do» no = Re=»Fde D. la==re» dizendo: Fa = Fa 

Mi = Do = Re» unica Çadencia que tem.

§. 4.*
Do Terceiro Tom.

Do = de \O Terceiro Tom tem a sua Corda Coral no
do». Finaliza no == Mi = de E. si —mi». Forma a 

quinta ou Diapente no = Si = deB. fa = si». Tem o seu 1 
Levantamento Solemne no = Sol = de G. re ==5 sol » ; tres 

dizendo : Sol = La = Do ». Sua 
. —re» no==Do = de C. sol

de A. mi = la»,

C. sol 
sua

pontos acima do seu final, d 
Mediação no = Re = de D. la 
do» no = Si = de B. fa = si» no = La 
e no = Do = de C. sol = Do» dizendo: Re = Do 
La = Do». Ea sua Cadência no == Do = de C. sol == do » 
no = La = de A. mi —la » no==Do = de C, sol = do » no 
= Si —de B. fa = si», e no = La = de A. mi==la»dizen- 

Do = La = Do — Si = La». Tem cinco Cadem

§• 5-° '

Do Quarto Tom.

Si

do : Do 
cias todas irregulares»

O Quarto Tom tem a sua Corda Coral no = La = >
A. mi = la». Finaliza no — Mi = de E. si = mi». Fórma a 
sua quinta ou Diapente no = Si = de B. fa = si». Tem o seu 
Levantamento Solemne no = La = de A. mi = la» quatro 
pontos acima do seu final, dizendo: La = Sol = La». A sua 
Mediação no = La de A. mi = la » no == Sol — de G. re==i : 
sol» no = La = de A. mi = la» no — Si = de B. fa=si»,' 
e no = La = de A. mi = la», dizendo; La = La == Sol ==? 
Là = Si = La». A sua Cadencia no ==JLa — de A. mi —la» 
no = Sol = de G. re = sol» no = La = de A. mi —la » no 
— Si = de B. fa = si», no == Sol = de G. re==sol», e no== 
JVli = de E. si=mi», dizendo : La = La = Soi =
= Sol — Mi ». Tém sete Cadencias , quatro regulares . e tres 
irregulares.

de

La = Si

*

•J
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§. 6.*
Do Quinto Tom.

O Quinto Tom lem a sua Corda Coral no = Sol = de 
C. sol = do
a sua quinta ou Diapente no=Sol 
o seu Levantamento Solemne no mesmo = Do = de F. do 

fa » do seu final; dizendo: Do = Mi = Sol». A sua Me­
diação no = Sol = de C. sol = do» no = La = de D. la = 
re», e no = Sol de C. sol = do», dizendo : Sol = Sol = 
La = Sol». A sua Cadencia no = Sol = de C. sol = do»

Finaliza no = Do=de F. do = fa». Forma 
de C. sol = do*». Tem

no
de B. fa = si» no = Sol 

dizendo "■= La = de D. la = re » no = Fa
de C. sol = do» e no =Mi = de A. mi = la», ( 

Sol = Sol = La = Fa = Sol = Mi», unica cadencia.

Do Sexto Tom.
O Sexto Tom tem a sua Corda Coral no = Mi = de A. 

mi = la». Finaliza no = Do = de F. do = fa». Fórma a sua 
quinta ou Diapente em o = Sol = de C. sol = do». Tem o* 
seu Levantamento Solemne no mesmo 
fa» do seu final, dizendo: Do = Re = Mi». A sua Media­
ção no = Mi = de A. mi = la» no = Re = de G. re=^sol» 
no = Mi = de A. mi = la», e no = Do — de F. do=fa», 
dizendo : Mi = Mi = Re = Mi = Do ». A sua Cadencia no 
= Mi = de A. mi = la» no = Do = de F. do = fa» no = 
Re = de G. re = sol» no = Mi = de A. mi —la» no = Re 
= de G. re —sol», eno = Do —de F. do==fa», dizendo: 
Mi = Mi = Do = Re==Mi = Re = Do»; unica cadencia.

Do = de F. do =
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§. 8.'

Do Septinio Tom.
O Septimo Tom tem a «ua Corda Coral no = Re — de 

D. la = re», Finaliza no = Sol = de G. re = sol». Fórma a 
sua quinta ou Diapente no mesmo 
Tem o seu Levantamento Solemne no = Do = de C. sol = 
do» quatro pontos acima do seu final, dizendo: Do— Si 
Do = Re». A sua Mediação no=Fa==de F. do==fa» no

3 », e no = 
Mi = Re 

Te» no

Re de D. la = re ».

Mi = de E. si = mi» no 
Mi = deE. si = mi, dizendo: Re 
Mi». A sua Cadencia no — Re 

de E. si = mi» no 
C. soí = do» no

Re do D. la = re 
Re — Fa

Mide D. la
Re = de D. la = re » no = Do = de 

Si = de B. fa = si», e no —Re —de D, 
la = re», dizendo: Re = Re = Rc = Mi = Re = Do = Si 

Re». Tem seis Cadencias, todas irregulares.

§, ,
Do Oitavo Tom.

O Oitavo Tom tem a sua Corda Coral no —Do 
do». Finaliza no 

quinta ou Diapente no 
Levantamento Solemne no = Sol 

Do ».

deC.
deG. re=?sol ». Fórma a sua 
de D. la 

de G. re
■sol Sol

Re re». Tem o seu 
sol, dizendo :

Sol La
Nos Cânticos de fflagnificat, Benedictus , e Nunc di- 

mittis, o seu Levantamento solemne , proregravi, he dizen­
do: Sol = La = Sol Do ».

A sua Mediação he no = Do = de C. sol = do» no
re » , e no=Do de C. sol = do», dizen- 

Re = Do». Tem a sua Cadencia no=Do 
de C. sol = do» no = Si = de B. fa = si» no = Do = de 

C. sol = do» no = La = de A. mi = la », e no = Sol = de 
G. re = sol » , dizendo : Do = Do = Si 
Este Oitavo Tom tem outra Cadencia ,

Re=^=de D. la 
do : Do == Do

Do = La = Sol». 
a que chamão Im-
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perial: desta só se usa quando a Arítiphona principia na Cor­
da Coral do Tom; a qual se forma no = Do = de C. sol = 
do >3 no == La = de A. mi = la 33 no = Do = de C. sol == do 33 
no = Re = de D. Ia = re33, e no = Do = de C. sol = do >3, 
dizendo: Do = Do = La=Do = Re = Do33.

—

§. 10.*
Do Nono Tom.

Mi = de E.O Nono Tom tem a sua Corda Coral no 
BÍ = mÍ33. Finaliza no = La = de Â. mi = la 33. Fórina a sua 
quinta ou Diapente no = Mi = de E. si = mi 33. Tem o seu 
Levantamento solemne no = Do = de C. sol = do 33, dizen­
do: Do = Re — Mi 33. A sua Mediação no = Mi = de E. si 
= mj, no = Re = de D. la — re», eno = Do = de C. sol = 
do33, dizendo: Mi ==Mi = Re = Do 33. Tem a sua Cadencia 
no = Mi = de E. si = mi 33 no = Fa = de F. do = fa33 no = 
Re = de D. la = re 33 no = La = de A. mi = la 33 no = Do 
= de C. sol = do 33 no =* Si = de B. fa = si 33, e no = La —^ 
de A. mi = la 33, dizendo: Mi = Fa = Re = Re = Re = La 
= Do = Si == La 33. 
íres irregulares.

Tem tres Cadencias regulares, e outras

§. li;
Do Decimo Tom.

O Decimo Tom forma a sua Corda Coral no 
C. sol = do33. Finaliza no = La = de A. ihi = la3>. Fórma a 
sua

Do de

quinta ou Diapente no=Mi==de E. si = mi 33. Tem o 
seu Levantamento Solemne no = Sol = de G. ré = sol, no 
= La = de A. mi = la >3 no = Sol==de G. re = sols3,
Do = de C. sol = do33 , dizendo: Sol = La = Sol = Do33. 
Tem a sua Mediação no = Do —de C. sol = do 33 no = Re 
= de D. la = re» no = Do = de C. sol = do33 
Do == Re = Do33. Tem a sua Cadencia no: 
sol = do 33 no = Re —de D. Ia = re33 no 
si 3s no = Do = de C. sol = do

no =

.3 , dizendo: 
= Do = de C. 

Si = de B. fa = 
de A. mi = la .-333 no = La

E
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si?> no

nido, e no = La = de A. mi 
Re = Si = Do 55= La = Si — Sol 
Regulares.

de G. re=sol» suste- 
la », dizendo : Do = Do =s 

La ». Tem duas Cadencias

Si — de B. fa Solno

§■ 12/

Do Undécimo Tom.
O Undécimo Tom tem a sua Corda Coral no = Sol 

de G. re = sol». Finaliza no = Do = de C. sol = do». For­
ma a sua quinta ou Diapente no = Sol = de G. re = sol 
Tem o seu Levantamento Solemne no = Do = de C. sol 
do» dizendo: Do = Mi = Sol». A sua Mediação no 
de G. re = sol» no = La = de A. mi = la », e no 
de G. re = sol», dizendo: Sol 
sua Cadencia no — Sol = de G. re = sol» no 
si = mi» no = Fa — de F. do = fa» no 
re » no = Mi = de E. si = mi» no = Re
e no = Do — do C. sol = do», dizendo: Sol------- - — *-----
Fa=Re == Mi — Rej= Do ». Tem cinco Cadencias Regu­
lares , e duas irregulares.

Sol
Sol

S< 3 Sol ». Tem a 
Mi = de E. 

Re — de D. la 
de D. la —re », 

Sol — Mi

§. 13.'
Do Duodécimo Tom.

MiO Duodécimo Tom tem a sua Corda Coral no 
de E. si=mi». Finaliza no = Do 
ma a sua quinta ou Diapente no —Sol 
Tem o seu Levantamento Solemne no 
do », dizendo : Do = Re = Do *== Re

Mediação no = Mi = de E. si = mi»no = Fa 
de D. la = re», eno = Mi 

Fa === Re == Re — Mi 
Mi==de E. si = mi» no 

do » no
de C. sol = do, dizendo : Mi

de C. sol = do». Fdr- 
de G. re = sol». 
Do==de C. sol 

Mi». Tem aMi
de F. 

de E. si 
Mi ». Tem a 

Re = de D. 
de D. la

sua
do = fa » no = Re 
mi», dizendo : Mi 

Cadencia nosua
la = re» no = Do = de C. sol Re

MiDo=?= re », e no
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Re = Do = Re = Re = Do ». Tem duas Cadencias regu­

lares.

§. 14.*

Do Psalmo In exitu Israel de JEgypto.
Este Psalmo, que se chama Dominical, porque só nas * 

Domingas se costuma cantar, tem hum Levantamento, que 
lhe he particularmente proprio, huma Mediação, com què 
se distingue dos outros, e huma Cadencia, que se asseme­
lha ao Nono Tom, do qual elle só tem a Corda Coral, e a 
ultima Nota final ; pelo que dizem ser Nono Tom. Este 
Psalmo com tudo fará corpo sobre si mesmo pelas razóes, 
que lhe são particulares, sendo huma unica excepção dô 
todos os Tons Solemnes, e feriaes , ou sejão oito, ou do­
ze; e se distinguirá particularmente, Chamando-lhe = CanT 
to Dominical do Psalmo In exitu Israel de JEgypto. —

Este Psalmo pois mostra ter a sua Corda Coral no =
Mi = de E. si = mi». O seu final no = La — de A. mi=? 
la». A sua quinta ou Diapente no = Mi = dè E. si==mi>u 
Tem o seu Levantamento no = Mi = de E. si — mi», 
dizendo: Mi = Fa = Mi». A sua Mediação no = Mi —de 
E. si = mi» no=Re = de D. la = re» no = Mi = de E- 
si = mi» 3ao = Fa = de F. do = fa» no = Mi = de E. si 
= mi» no = Re = de D. la = re», e no = Do = de C. 
sol = do», dizendo: Mi = Re = Mi = Fa = Mi — Mi = Re 
=i=Do». A sua Cadencia no=*Re = cle D. la=re» no =
La = de A. mi = la» no = Do = deC. sol = do» no = Si = 
de B. fa = si», e no La = de A. mi==la», dizendo: Re==
Re = La = Do = Do = Si == La

E ?.
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LIÇÃO XI.

Modo de conhecer o Tom de algumas Cantorias Sagradas.
§. i.\

Como se conhece o Tom das Antiphonas.
Antiphonas se conhece de que Tom são pelo ascenso, 

e descenso da Cantoria, e pelos seus finaes , que são aon­
de tem as Pausas geraes; e pela Cadencia do Psalmo, que 
tem ao pé, a qual vem indicada com as Letra8Vogaes = 
e, u, o, u, a, e, = que por. extenso quer dizer = Secu- 
lorum Amen; = e principia sempre na Corda *Coral dos 
Tons.

Mas para de hum golpe de vista se conhecer o Tom da 
Antiphona pela sua ultima voz, e pela primeira voz da Ca­
dencia, attenda-se á seguinte Regra geral.

Final da Antiphona.
Re ....... .
Re » ................
Mi»................
Mi»................
Do»................
Do» ................
Sol»................
Sol» ........
La »..............
La » .......
Do»..............

' Do»......... ..

As

Corda Coral-
Primeiro Tom. 
Segundo Tom. 
Terceiro Tom. 
Quarto Tom. 
Quinto , Tom. 
Sexto

.. La » .

.. Fa"» .

.. Do» .

. . La » .

.. Sol» .

.. Mi » .

.. Re »......... .. Septimo

.. Do»

Tom.
Tom.

Oitavo Tom.
Tom.
Tom.

Nono 
Decimo 
Undécimo Tom. 
Duodécimo Tom.

Mi » 
Do» 
Sol» 
Mi »
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§• *•'
Como se conhece o Tom dos Responsorios.

Os Responsorios se conhece de que Tom são pelos seus 
finaes, e pelo ascenso e descenso da Cantoria, e pelòs Ver- 

dos mesmos Responsorios, que ordinariamente princi- 
pião na Corda coral dos Tons, e poucas vezes pelo seu Le­
vantamento solemne com algumas Notas de Licença. Advir­
ta-se que a ultima Nota dos Versos dòs Responsorios não 
he a Nota final, com que acabão os Responsorios, para que 
por ella se quizesse conhecer de que Tom elles são. Por ex. 
hum Responsorio composto em Quinto Tom tem o seu final

nsorio

■

no = Do = de F. do = fa»: e o Verso deste Re 
termina no = Mi = de A mi. ===Ia >». Lo 
olhar para o fim do Verso para conhecer 
Responsorio; mas sim se deve olhar para o 
que he aonde estão as Pausas geraes antes do Verso,

spo
não he regra 
" e Tom he o- 
__  da Preza,

gd°e que
final

§. 3,°
Como se conhece o Tom dos Introitos, Graduaes, etc.

Os Introitos se conhece de, que Tom são pelos seus fí- 
naes, e pelo ascenso e descenso da Cantoria, e pelo Levan- 
tamento Solemne do Psalmo, que tem junto. He a mais de­
cisiva Regra por ser infallivel.

Em quanto aos Graduaes , Offertorios, Communios, 
Hymnos, etc. e outras Cantorias de igual metro, conhece- 
se o st u Tom pelos seus finaes, pelo ascenso e descenso 
da Cantoria; pelo seu Diapente ou Quinta, e por outros 
Inlervallos permittidos só a cada Tom : o que se alcança 
com a pratica.

Refiexão.

Tenho encontrado muito Canto-chão, que pelos Inter- 
vallos da sua Composição mostra ser lium Tom, até naes-
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pela locação dos pTincipaes intervallos de.cada Tom, 

que são a sua Quinta, e a sua Corda Coral; chega-se a ver 
a ultima Nota finãl da Cantoria, e mostra ser outro diffe- 
rente Tom, Nas Antiphonas he onde mais vézes se encon­
trão estes disparates, demostrando-nos a Cadencia do Psal- 
mo o Tom, em que he feita a Antiphona sendo huma Cantoria 
a el>a toda contraria.

São muitos os Exemplos, que eu disto podia produzir; 
mas offereço só hum Tom, que diariamente se canta em 
todos os Coros , e anda com a alcunha de Sexto Tom, 
quando he hum primeiro Tom dos mais perfeitos e naturaes, 

tenho visto. Este bem formado Tom, e desmancha-

mo

que eu
do nas ultimas Notas do seu final se encontra na Antipho- 
na — Stella Cceli — na qual para ficar hum primeiro Tom 
perfeito pela parte superior, e licenciado pela inferior, bas­
ta mudar as ultimas Notas da Antiphona nas palavras — Te 
orat — dizendo Fa—Sol = Fa = Mi = Mi = Re » %m lugar 
de Solfejar como está na dita Antiphona = Mi — Fa — Mi =sj|| 
Re = Re = Do„ final do Sexto Tom. O habito, que temos 
contrahido de a cantar todos os dias por Sexto Tom, he 
que não nos deixará reconhecer, que com esta .pequena 
correcção ficava hum Primeiro Tom completamente perfeito , 
e a Cantoria mais elegante e natural.

Ainda esta Peça tem huma pequena irregularidade; 
mas que direi de certas Composições, em que a voz vai 
sempre arrastada e como forçada ? A estas e outras seme­
lhantes Composições chamo eu Tons duros e violentos, por 
que he preciso violentar a voz para dar, e vencer certos 
Intervallos, que os Senhores Compositores á força mettem 

alguns Tons, que os não admittem. Não succede assim 
quando a Cantoria he naturalmente composta e seguida com 
os Intervallos permittidos, e privativos de cada Tom; pois 
a mesma Cantoria está (deixem-me assim dizer) chamando 
a voz, e recreando o Cantor, e por muitas vezes que se 
repita, nunca enfastia. Este he o maior testemunho da Can­
toria estar ou não composta naturalmente; ao que o bom 
Compositor deve prestar a mais seria attenção , fazendo 
Composições, que pela naturalidade da sua Cantoria cba?

em
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fflem, e attrahão a voz , e fugindo ííaqUellas, que pela sua 
estranheza, ou aspereza a sacodem, elanção fóTadesi, an­
dando sempre a voz violenta e constrangida para cantar aa 
ditas Composições pelos Tons, que lhes querem assignar.

Dous Hymnos ha também, que exercitão a reflexão 
dos bons Cantochanistas , para lhes assignar o verdadeiro 
Toin, em que devem ser cantados. São estes o Hymno O’ 
Gloriosa Virginum, e o Hymno Pange, Lingua. Prescindin­
do de debates e altercações com outros , que queirão sus­
tentar a sua opiipão, eu para os cantar bem, os considero» 
da manefra seguinte.

O O' Gloriosa Virginum he hum segundo Tom trans­
portado, correspondendo o Signo G. re = sol» em que elle 
acaba e .principia, ao Signo de D. Ia — re , Unal ordiná­
rio do Segundo Tom; e o Signo B. fa — si», ^Jue logo des­
de o principio o devemos considerar dominado de Bmol»> 
correspondendo ao = Fa = deF. do = fa„ do segundo Tom, 
cantado na Corda que lhe damos. Deste modo se o estam­
pilhássemos , veríamos como a locação dos intervallos cor­
respondia em ambos perfeitamente sem a minima dissonân­
cia. Talvez que quem o compoz naquella deducção de Si­
gnos , fosse pratico no modo de lançar em Musica os Tons 
de 3.a menor em G. re = sol >? e que querendo accomoda- 
lo á usada configuração de Canto-chão se servisse da Clave* 
de F. do = fa» na linha em que o vemos lançado, com o 
Binol claro ou subentendido no Signo B. fa=si» para ser 
Tom de Terceira menor. Deste modo mudou os Signos, 
mas não mudou a locação dos tonos e semitonos , que lhe 
cojrespondem em segundo Tom, com cuja corda se deve 
cantar, e que também tem a sua Terceira menor.

Em quanto ao Pange Lingua, he hum Primeiro Tom, ^ 
porque acaba em D. la = re.. Mas porque no decurso da 
Cantoria deste Hymno se achão intervallos, que são proprios 
do Sexto Tom , por isso lhe dou o nome de Tom commixto. 
Portanto solfeja-lo-hemos, e o cantaremos como hum l.° 
Tom em acjuelles intervallos, que são proprios do l.° Tom ; 
e como 6.“ naquelles para que passa, pertencentes a este 
Tom , alterando com Bmoí o Signo B. fa-^si;?, como
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o uso mesmo nos tem eTlsinado. Nenhnm Compositor he tao 
escravo na Composição de qualquer Cantoria, que não 
sirva na sua formação de intervallos proprios deste ou da- 
quelle tom, para que os accommode na sua Composição, 
com tanto que não falte á melodia: e se elle já foi íivre pa­
ra a combinação de sons, e intervallos differentes, que de­
duz e faz succeder na Cantoria que compoz , lambem nós 

dirèito e faculdade

se

de mudardevemos considerar-nos com 
a ordem e deducção do Solfejo, logo que. percebemos que 
elle se encaminha e introduz em outro Tçm; o que facil- 
ciímente se faz com a alteração de hum Signo, sem querer­
mos pôr difficuldade ou embaraço aonde o não ha. Em iim 
tenha-se em vista a definição do Tom Commixto , e do 
Tom Irregular segundo a divisão c o mm um , e todas estas 
duvidas e obstáculos se saberão resolver e aplainar para 
nos não embaraçarem.

LIÇÃO XII.

Algumas Regras importantes para a perfeição do Canto.
§• '•*

Das Notas, que se devem alterar humSemitono ou meio 
ponto nos 2.05 e 4.08 Tons.

O S Segundos e Quartos Tons nas suas Composições 
por consequência nas : 
sos; por isso dissemos que os Phrygios se servião delles nos 
objectos de tristeza e de lagrimas. Por esta razão o ouvido 
estranha qualquer dureza que se faça; e para evitar esta.se 
deve continuar com a mesma '

mpré que nos Segu 
== Do = Re y>, farei

"tos Tons nas suas U-omposiçoes , e • 
suas Cantorias, são doces e mavio-

doçura própria dos referidos 
ks Sesrundos Tons enconlrar-Tons. Por tanto semi

mos a clausula Re = Do = Re??, faremos esta voz = Do== 
g.us.tenido, elevando-a hum Semitono ou meio ponto.
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Quando nos Quartos Tons encontrarmos a clausula La =

Sol = La»», faremos a voz = Sol = sustenido : isto não fica 
ao arbítrio de qualquer Cantor, fazer ou deixar de fazer a 
dita elevação; pois segundo as Regras, que estão escriptas, 
e que se observão, são obrigados a fazer a dita elevação 
de meio ponto ás vozes acima referidas; e não a fazendo 
mostrão ignorância ou desprezo das Regras, que a mandão 
fazer: e se as sabem, então he teima contra o natural da • 
Cantoria; pois he tão natural a elevação de hum Semitono 
nas sobreditas clausulas, que naturalmente se faz sem adver­
tência nem reflexão do Cantor; o qual para anão fazer he 
que precisa de reflexão, e caso pensado para conservar a 
sua indiscreta pertinácia.

§• 2.°
Do modo como se devem principiar e acabar as 

Cantorias.

Devemos principiar todas as Cantorias do Canto-chão 
Plano ou Monotonico, que vem a ser todas âquellas Can­
torias, que não forem compostas em Canto-chão figurado, 
porque este tem medição inalterável de tempo, demoran­
do-nos na i.a Nota o tempo de duas Notas, como se fosse 
dobrada, tanto para nos firmarmos bem no Tom, como pa­
ra darmos graça e alegria á Cantoria : e na penúltima Nota 
de todas as Cantorias da referida Composição Monotonica, 
que são todas aqueilas, que não são sujeitas aos Tempos ou 
Compassos Ternário e Binário, pois sÓ as que o são he qúe 
se não podem alterar fora da sua medição; porque temos re­
gra, que nos impõe a obrigação de que nos devemos demo­
rar o tempo de duas Notas, para darmos a conhecer o final 
da Cantoria, e acabarmos com graça.

¥
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§. 3/
Do Modo como se deve Psalmear com perfeição.

O modo de Psalmear, que seguem os Coros mais regu- 
vir de exemplo, he proferindo bem 

distingue o = a = do 
o se percebem clara-

lares , e que pode 
o Latim , de s'orte 
= e = e o = o = do = w , e por
mente todas as palavras, não dão requebros na Cantoria, 
mas psalmeão rigorosamente segundo as Notas, que perten­
cem a cada Tom, tudo com tal igualdade, e certeza, que 
sendo vinte ou ciricoenla os Cantores de cada lado do Co 
parece huma só voz, que psalmea. Isto sim he que se cha- 
ma dar louvor a Deos; isto he que pode servir de exem­
plo, de modélo, e de regra pela perfeição com que de- 
sempenhão o = Psallite Deo nostro: Psallite sapienler. === I 

Mas cantar que parece uivar, sem accentos, sem syl- 
laba nem pronimciação, não se sentindo mais que hum so­
nido mudo e confuso que mette medo, isto só procede da 
ignofancia de leitura,_e das regras da syllaba, e juntamen­
te do máo estilo, que se tem adquirido, e que se tem trans­
formado em habito. Estes mesmos vemos que estão psal- 
meando a medo, e que vão como gato por brazas por cirna 
das palavras latinas, que deverão ferirdistinctamente. Nin- 

ha que então não note a imperfeição, com que satisfa-

em ser
que se conhece , e 

iss

ro,

guem
zem este Ofíicio Sagrado.

Outros ha que cantando , que psalmeando, estão fazen­
do eontorsões com a boca, tregeitos com a cara, e reque­
bros e chançonetas com a voz, parecendo aPsalmodía hum 
Terço das ruas, em que cada hum canta na voz que quer. 
Este modo de psalmear he fazer huma asneira bem concer­
tada, e enxovalhar mettendo a ridículo hum Coro regu­
lar , em que estão fazendo a figura de Anjos, que = 
voce = entoão : Sanctus = Sanctus = Sanctus, na Jerusalem 
Celestial.

O Psalmear não he sciencia de tão pequena monta e 
consideração, que se deva menoscabar, desprezando o estu-

una

i
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do e ensaio, de que precisa para se lazer perfeitamente, pois 
he onde bem se distinguem os Cantochamstas dos que só 
são curiosos Cantores. Todos querem prevêr o Canto de Es­
tante, e a Psalmodia não lhes dá o menor cuidado; por isso 
ordinariamente o Canto de Estante anda soffrivel, e a Psal- 
modia não se póde ouvir, servindo só para espancar a «evo- 
cão dos Fieis, e provocar a rizo.

Por tanto deve haver todo o cujdado no psalmear, pro­
ferindo bem o Latim, I.‘ condição: dizer rigorosamente so 
as Notas do Tom, em que se psalmea, como estão escnplas, 
2.a condição: unirem as vozes fazendo hum só corpo, e hu- 
ma só voz, pois he canto unívoco, 3.a condição: para o que 
se devem unir, e ouvir reciprocamente huns aos outros, e 
isto com muita sujeição e cega obediência ao que rege. De­
ve se attender a nunca principiar hum Ramo do Psalmosein 
ter açabado o outro, e mediar o tempo de huma Nota. No 
asterisco se deve fazer o mesmo. .

Em quanto ás aspirações ou pausas se deve sujeitar o 
Cantor ao costnme do Coro onde psalmea; pois todos tem 
o seu estilo, e queda particular, sem se offender as regras 
geraes, que se prescrevem. Psalmeando desta forma se agra­
da a Deos, e aos homens.

EXPilCAÇÃO

I)os Exemplos, a que se referem as Regras deste Methodo.
O ].* Exemplo he das Linhas eEspaços do Canto-chão; 

as quaes se devem contar como estão eácriptas neste Exem­
plo. A sua Explicação se acha na Lição III. §. 1°

O 2.° Exemplo he das Claves, as quaes são como nelle 
se achão escriptas e figuradas.

0.3.° Exemplo consta dos Accidentes tanto significati­
vos como expressivos , Tempos e Andamentos.

O 4.° Exemplo he a assignatura dos Signos na Clave dè 
F. do = fa» ■

.O 5.° Exemplo he a assignatura dos Signos Clave «e 
á3. sol === do-.

F 2
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O 6.' Exemplo consta das Notas' do Canto-chão tanto 

plano ou lizo, como figurado. As suas formas ou figuras são 
como se mostra nesté Exemplo.

O 7.° Exemplo consta dos differentes Intervallos, que 
se encontrão no Canto. Aqui se vêm por sua ordem a sa­
ber: Unisono, Semitono menor, Semitono maior , Tono, 
Semiditono, Dilono, Diathesarão j Tritono, Semidiapente, 
Diapente, Hexacordo menor, Hexacordo maior, Heptacor- 
do menor, líeptacordo maior, Diapasão. Todos estes In- 
tervallos se achão miudamente explicados com toda a clare­
za na Lição V. deste Compendio.

O 8.” Exemplo he das Propriedades com as Deducções 
e Vozes de cada Signo, tanto ás direitas como ás avessas.

Talvez que a matéria desta Lição V. seja o que faz o 
principal merecimento desta Obra pela clareza, com que le­
va a formar idéá de huma cousa, qiie infinitos Cantochanis- 
tas ainda não examinarão bem , e nem tratão de examinar 
para comprehender, Contentando-se sòmente de cantar por
huma certa rotina e mecanismo. A estes represento com a 
maior efficacia, que ninguém pode saber = a radice — co­
mo costumão dizer, isto he a fundo, e bem desde os seus 
princípios a pratica luminosa do Canto-chão, se mui atten- 
tamente não se applicar a perceber, e formar bem clara idéa M 
de todos estes intervallos, principiando desde o menor até 1 
ao maior, que he o complemento da Oitava. Como ao longo 
do Diapasão ou da Oitava se desenvolve a perfeição de . 
hum Tom, como cantará seguro e firme aquelíe, que igno­
ra a própria locação dos Tonos e Semitonos em huma Oita­
va, e as differentes repartições dos mais intervallos, que 
tem lugar na extensão da mesma Oitava? Quem ignora a 
sua organização, expõe-se frequentemente a dar pontos fal­
sos, dando Tono onde he Semitono, ou —vice versa = ; e 
por consequência se tornará dissonante 0 Coro, onde taes 
Cantores se não podem contêr.

O estudo importante e analytico desta Lição V. até I 
serve para saber escrever Canto-chão com os precisos e ne­
cessários fundamentos. Por quanto possuindo-se com dis- 
tincção estas noções, e tendo-se igualmente o devido co-
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nhecimento dos Intervallos permittidos ou prohibidos a cada 
Tom, ou seja Mestre ou seja Discípulo, já se tem quanto 
he indispensável para se saber escrever Canto-chão tanto li- 
zo ou .batido, como figurado. Só resta que se tenha nature­
za para dar graça, e suavidade a este Canto unívoco; é pa- 

desempenhar com propriedade deverá ter aquelle, que 
r, intelligencia da significação das palavras Latinas; 
faltando esta sciencia, arriscar-se-ha a fazer híima

ra o 
escrever 0porque
Composição tão natural e tão ajustada 
o accionado daquelle Pregador, que fallando no Ceo apon­
ta para a terra, e fallando em cousas terrestres, acciona pa­
ra o Ceo. A outro tanto se expõe quem escreve qualquer 
Canto, sem ter o preciso conhecimento da significação do 
Latim.

a Letra, comocom

Não he preciso, torno a dizer, para escrever Canto- 
chão tanto plano como figurado, segundo as Regras pró­
prias de cada Tom, que queira formar, seja Mestre, seja 
Discípulo, saber as Regras de Contraponto; pois estas só 
são indispensáveis nas Composições de harmonia tanto vocal 
.como instrumental, onde sem a sciencia e perfeito conhe­
cimento de taes regras nada se faz. Basta olhar para as de­
finições de harmonia, e melodia, para se conhecer a verda­
de deste asserto. A melodia ou sonancia he hum canto sin- 
gélo e~aprazível formado pela successão de muitas sonspro-* 
duzidos huns depois dos outros para serem executados em 
unívoco: e a harmonia he propriamente huma série ou suc- 
eessão de acordes, isto he, de mistura de sons, que se fazem 
ouvir ao mesmo tempo. Ora bem se deixa vêr que o Can- 

. to monotonico do Canto-chão plano ou figurado he verda­
deiramente, o que cahe debaixo da palavra ~melodia = , 
e para isto não são necessárias Regras do Contraponto; e 
o Acompanhamento em Orgão, por exemplo, deste mesmo 
Canto-chão he que se diria Canto harmónico; pois para o 
formar exactamente he que são necessárias as Regras da 
Harmonia, ou do Contraponto.

O 9.° Exemplo compõe-se de Solfejos , 
dividem em nove Lições.

Na l.a se aprende a solfejar por segundas tanto maiores

os quaes se
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como menores. Na 2.3 e na 3.3 se aprende a solfejar por ter- i 
ceiras tanto maiores como menores. Na 4.3 se aprende a sol­
fejar por quartas. Na 5.3 se aprende a solfejar por quintas.
Na 6.3 se aprende a solfejar por sextas. Na 7.a e 8.a se apren­
de a solfejar por septimas. Na 9.3 Lição se conhecem as 8.as 
de hum Signo ao seu correspondente em oitava, de huma 

' voz á sua semelhante em oitava. Depois das Lições destes 
Solfejos se devem vêr, e estudar os quatro, que vem noPrir ! 

Tomo das Artes de Mafra, para se adquirir aagilida- j 
e se conhecerem as dificuldades do Canto-chão:

meiro 
de da voz,
pois quem se desembaraçar bem em solfejar todos estes 
Solfejos com velocidade, não pode ter o menor receio de 
não vencer outro qualquer Canto-chão.

O 10.° Exemplo encerra os Levantamentos Solemnes 
de todos os doze Tons: no qual Exemplo se mostrSo as 
Cordas Corães de todos os doze Tons; os finaes das An-
tiphonas ; os Levantamentos Solemnes dos mesmos , suas 
Mediações, e Cadencias. As explicações de todos os Tons, 
e de cada hum em particular estão diffusamente tratadas no
lugar competente.

Depois 4e todos os Levantamentos Solemnes ponho o 
privativo e muito singular Canto do Psalmo Dominical In
exitu Israel de JEgxjp 
' O II.* Exemplo contém os Levantamentos Feriaeg . 
de todos os doze Tons, com suas Cordas Corães, Media- 
jções e Cadencias.

Advirto que não puz letra nos Levantamentos Solemnes 
nem Feriaes dos Tons, porque a experiencia me tem mos­
trado que só o Psalmo Dixit Dominus, etc. se divide e re­
parte muito bem, e com toda a perfeição na Psalmodía, 
por ser à Letra, que todos os Estudantes começão a metter 
no Canto Psajmodico, e a que em todas as Artes de Canto- 
chão Se acha para Exemplo em todos os Levantamentos dos 
Psalmos, Mas nao suecede assim com a Letra de qualquer 
outro Psalmp, pois com ella se achão embaraçados por fal­
ta de uso, ê nunca os leyantão e proseguem ‘como deve ser, 
por não terem bem fixas na memória as vozes dos seus Sons. 
jPara que pois repartão bem a Letra dos Psalmos he pre­

to..

,
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ciso que. se fação bem senhores der Canto; e para isto se 
conseguir he que puz por extenso o nome da voz, que per­
tence-a cada huma das Notas da Psalmodia, tanto Solemne 

Feriai. Depois de se dizer com promptidão o Canto 
Psalmodico de cor, he facil de ir mettendo a Letra ora de 
lium, ora de outro Psàlmo, deixando-se para os Levanta­
mentos Feriaes o metter só a Letra daqueiles Psalmos, que 
nos Coros se costumão cantar Feriaes, os quaes são : as 
Horas Menores, todas as Rezas de Ferias, e Santos Simples 
e o Officio de Defuntos quando he semiduplex: e desta fôr­
ma ficão os Estudantes tão habilitados a levantar o Psalmo 
Dixit Dominus, etc. como outro qualquer Psalmo.

O J2.° Exemplo consta do Canto-chão figurado. A 
elle se deve applicar o Cantor de bom gosto , depois de 
bem exercitado no Canto-chão ordinário. Elle deste não dif- 
fere senão em que se faz particularmente uso de certos Si- 
gnaes, valor de Notas, Tempos, e Andamentos , de que se 
fallou já na Lição III. A sua Cantoria e composição, assim 
como no Canto Plano, está fundada nas bases e nas regras 
das duas únicas Propriedades de Natura e Bmol , de que 
se compõe este Systema * e das quaes nascem as duas De- 
ducções das Escalas , a saber : o—Do = de C. sol = do» 
para a Cantoria Natural; e o —Do = de.F. do — fa» para 
a Cantoria de Bmol ; únicas Cantorias conhecidas neste% 
Systema.

Tanto hum como outro Canto-chão, todo he Canto uní-
e ainda

t « 1

como

voco; quero dizer, Canto de huma só voz , porqu 
que sejão cem ou duzentos Cantores, todos cantão , 
zem a mesma voz; pois quando hum diz=Do = tod

e di-
os ao

mesmo tempo dizem = Do —; e quando hum diz = Re=? 
todos os mais .dizem = Re — ; e quando diz = lVli = , todos 

1 dizem = ]\] i = etc.
Por esta razão he que lhe chamo Canto unívoco ou de

huma só voz, e de hum só som, e sonancia; pois por ser 
Canto-chão figurado não he Canto harmónico, nem tal po­
de ser nunca; porque he impossível poder ser no mesmo 
instante «= a = duas cousas tão diversas como he^o Canto- 
unívoco do Canto harmónico. A Harmonia he o ajunta-
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mento de duas. quatro*, ou mais vozes, cantando todas em 
diversos Signos e vozes. Se são duas as vozes que cantão, | 
humacanta=na = doTom, outra na sua Terceira , e a esta 
Cantoria harmónica se chama Duetto. Se são tres as vozes, 
se chama Tercetto. Se são quatro vozes, huma canta na do 
Tom, outra na sua terceira, outra na quinta, e outra em 
oitava aguda, e desta differença de tons bem combinados e 
seguidos he que procede a consonância harmónica, que con­
sola o ouvido, e arrebate o sentido, effeito este que nunca 
se poderá verificar no Canto-chão, ppr muito figurado que 
seja; pois no mesmo instante = a = em que principiar a ser 
cantoria harmónica de Duettos, Tercetos, ou Quartettos, uni- , 
cos Cantos donde procede a harmonia e consonância, no 
mesmo instante = a = deixa de ser Canto-chão, isto he, canto 
nhuma só voz, ao qual só pertence a melodia, e sonancia, 
e nunca jámais lhe poderá pertencer a harmonia , nem a 
consonância, por estas só pertencerem ao canto harmóni­
co, como tenho explicado. Para o duvidoso ficar de todo 
bem desenganado, e livre de toda a duvida, que lhe possa 
suggerir a delicadeza do seu sentido, e escrupuloso pensa­
mento , examine a natureza, a força, e significação das pa­
lavras Melodia e Sonancia, e a natureza, a força, e signi­
ficação das palavras Harmonia, e Consonância, e conhece- 

-rá a differença, que entre ellas ha, assim 
dadeiras e legitimas applicações,

O Canto-chão figurado tem unicamente a differença do 
Canto-chão plano ou lizo em serem todas as suas vozes e 
Notas repartidas, e medidas com os tempos Ternário e Bi­
nário com os andamentos mais vagarosos ou ligeiros , que se 
lhes assignão ou prescrevem , para este canto ficar mais 
agradavel ao ouvido, unica approVação,. que tem tudo quan­
to he cantoria de qualquer genero ou natureza que seja.
Em ser composto com metro e medição segundo o valor 
das Notas, he só nisto , e em nada mais que se distingue o 
Canto-chão figurado do planopois neste cada Nota vai de­
baixo de hum tempo igual e regular, e por isso he chama-- 
do Canto = Monot.onico. ==

De todo o deduzido até qui tira-se por huma ultima

como as suas ver-
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conclusão evidente, que estas palavras = harmonia e conso- 
nancia = por modo algum podem pertencer ao Canto-chão 
figurado , ou plano ; pois como claramente tenho explicado , 
e feito vêr, só lhe pertencem as palavras de = Melodia e 
Sonancia—. Quem com estas tão claras, como concluden­
tes e decisivas razões não se quizer convencer, e dar por 
satisfeito, tem mais de teimoso, que de sabio. Qui potest 
capere, capiat.

São 8 os Exemplos de Canto-chão figurado que offere- 
ço, - a saber: cinco em Compasso Binário, e destes hum 
Exemplo he sem divisão de Compassos, os outros quatro 
são com os Compassos divididos , como se pratica nos 
Compassos Binários: e os outros tres Exemplos são deCom- 

todos divididos como devem ser sempre;passo Ternário , 
pois não podem ser de outra alguma maneira. Tanto em 
huns como em outros se vê praticamente os diversos valores 
que tem as Notas, segundo as suas configurações, econfor­
me a demarcação, que delias se faz no principio da Cantoria. 
Ponho aqui estes Exemplos para os Estudantes verem, e 
ficarem conhecendo, que cousa he Canto-chão Figurado, e 
dos modos, que se pode encontrar , e como se deve can­
tar dando os devidos valores ás Notas conforme os Tempos, 
em que estão escriptas, e para aprenderem a fazer o Com­
passo com perfeição e igualdade tanto Ternário como Bi-? 
nario , segundo os Andamentos, que lhe são prescriptos, 

não ha Canto-chão figurado; poissem os quaes compassos 
faltando a medição do Compasso he Cantorchão liso, plano, 
ou batido.

Não trato neste Compendio ou Explicação Methodica 
das obrigações, que segundo os seus ministérios devem sa­
ber com perfeição todos osSubdiaconos, Diáconos, cPres- 
byteros, j;í pela brevidade, que me propuz nesta Obra, já 
por me persuadir não ser preciso; porque nas Artes de Ma- 
fra se trata de todas estas obrigações bem por extenso, on­
de se podem vêr, e aprender com toda a perfeição. Além 
destas não ha Arte de Canto-chão, em que não se tratedif- 
fusamente de todàs estas obrigações; que com effeito são 
tanto obrigações, que em consciência são obrigados a sabe-<;
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las todos os Subdiaconos, Diáconos 
achando-se em todas as Artes 
cadas, e muito por extenso, ainda ha quem as ignore, da 
mesma forma as ficava ignorando, ainda que eu enchesse lar­
gas paginas deste Compendio com o Canto e explicação das 
ditas obrigações , pelo criminoso desprezo desta Sciencia 
do Canto-chão, que tanto concorre para a perfeição dosnos- 

Sagrados Ministérios, de cuja ignorância não ha descul- 
Presença de Deos, nem no juizo dos homens, 

civel, e voluntária

, e Presbyteros. E se 
obrigações bem expíi-estas

«N SOS
pa nem na 
por ser huma ignorância ven 
peccaminosa, e condemnavel.

tale como

ADVERTÊNCIA FINAL. i

Tenho acabado completamente, como premeditei 
Obra destes Elementos de Canto-chão, que me propuz 
zer pela muita necessidade , que havia de huma Arte, que 
tratasse os Principiós tbeoricos do Systema das sete Vozes, 
e que delle mostrasse os Exemplos com especificação. Eu o 
fi* com a maior clareza, e com as mais abundantes expli­
cações, que se offerecêrão ao meu alcance, para a confirma­
ção das quaes eu me persuadi não ser preciso citar Aucto- 
res; pois delles só me utilizei de algumas das suas decisões, 

fazer menção das suas duvidas, questões, e argumen­
tos, por ser mais breve. Pode ser que pareça excessivo e 
muito extenso, ainda que methodico; mas lembrei-me que 
escrevia explicações para Alumnos, que principião a estudar 
huma sciencia complicada, para os quaes a mais pequena 
duvida e obscuridade he huma grande difficuldade, e impe­
dimento. Não obstante toda esta clareza e extensão preci­
sa , ainda não me considero isento de fazer na Aula muitas 
e muitas explicações, para aplainar a sua intelligencia, e 
percepção. Com este complexo de principiós theoricos, me- 
thodicamente traítados, e desenvolvidos , e acompanhados 
de Exemplos em Pratica, ficaráõ de huma vez desenganados 
aquelles que dizem^ não ter Signos o Systema das sete vo­
zes , ou do=Si = y como muitos lhechamão. Ficarão tam- 

persuadidos de que seenganavão quando dizião;

> a 
fa-

sem

bem outros
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que este Systema das sete vozes só he proprio e applicavel 
á Musica; e no Canto-chão que er£ impraticável, porque 
com tal Systema se não podia aprender esta Sciencia com 
aquelles ápices, qpe só se achão nos Signos e Mutanças á 

tiga. Lastimosa preoccupação ! Ficaráõ em fim sabendo 
pelo vêrem que foi possível apresentar-lhes hum Systema 
simples, proprio, e praticável, com todas as precisas re- ^ 
gras, divisões, e explicações necessárias , para com perfei­
ção se saber Canto-chão theorico e pratico, e ser por con­
sequência hum bom e perfeito Cantochanista.

Os Sábios, e conhecedores deste facillimo Systema das 
sete vozes hão de gostar, como estou bem certo, de vêrem 
sahir á luz hum Methodo, em que vem restabelecido, e se 
póde dizer resuscitado hum Systema , que estava de todo 
esquecido e abandonado, achando-o composto com Regras 
analogas, e as explicações precisas para desenvolve-lo, e 
as sufficientes para se conseguir a sciencia do Canto-chão 
tanto theorico como pratico : assim o confio das luzes , e 
boas intenções destes Senhores, porque conheço que 
sinceros, e amantes do Bem Publico, e por isso estimão 
todas as Obras feitas por este ou por aquelle , ou sejão gran­
des ou pequenas, com tanto que delias resulte boa instruc- 
ção Publica. Os ignorantes porem, que deste Systema nada 
sabem nem entendem, antes o tem por = heretico = para a 
Crença do Canto-chão, estes sim, não duvido que por lhes 
não agradar huma palavra, ou alguma explicação, esbrave­
jem contra esta Obra, dizendo cousas que ella não merece, 
e mofem do seu bem intencionado Auctor; pois são estas 

armas, de que se vale a ignorância petulante. Mas contra 
aquelles', e contra estas já estou munido com o necessário 
desprezo. Eu estou bem certo, e muito bem persuadido, 
que sé a estes taes disserem : = Faça outro novo Compen­
dio com novas Regras, novas explicações, e novos Exem­
plos deste Systema, de modo que se não pareça com este 
em cousa alguma — : a resposta será lançar mão das suas 
costumadas armas. E com efíeito não pode haveç ignorância 
maior do que criticar, o que se não sabe corrigir ou melho­
rar. Por estes génios avêssos e dobres me lembra a fabula

ar

são

as
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do caranguejo , que pertendia ensinar os filhos a andar para 
diante, quando elle por natureza não sabia, nem o podia 
executar.

Ora pois isto não he = Credo = que todos sejão obriga­
dos a = crêr = sob-pena de heresia. Por tanto quem preci­
sar esludar os Princípios de Canto-chão , estude estes que 
são facillimos e brevíssimos, se delles se quizer utilizar; 

^ pois lhe affianço que ha de conseguir o fim que deseja, que 
he saber Canto-chão a radice tanto theorico como pratico 
os que não querem este Systema, antes o aborrecem e de- 
testão por caprichosa teima, escusão por-lhe os seus olhos, 
dos quaes ha a temer o mesmo effeito que causavão com a 
vista os antigos Fascinantes Povos do Illyrio.

Eu não condemno nem reprovo o Systema de Guido, 
porque o considere incapaz de fazer bons Cantochanistas , 
e oplimos Músicos; pois confesso que neste Systema tem 
havido grandíssimos Mestres, insignes Músicos , e abaliza­
dos Cantochanistas, eainda os ha; eu destes muitos conhe­
ço , que fazem grande honra ao dito Systema Guidoniano: 
porém como conheço que he muito mais complicado , mui­
to emmaranhado, e por isso mais difficultoso incomparavel- 

Estudantes que querem principiar a estudar 
he só por esta razão, e não ou-

!

mente para os 
a sciencia de bem cantar, 
tra, que eu sigo o Systema das sete vozes como mais facil 
e comprehensivel, e por elle ensino aos que frequentão a 
Aula da Santa*Igreja Patriarchal, dedicando-lhes esta Me- 
thodica Explicação.

Tudo quanto neste Compendio está escripto não só he 
bastante para se aprender, e saber Canto-chão com perfei­
ção, mas suficiente para escrever, e bem compor Canto- 
chão, tanto plano ou batido, como figurado.

Na lição quinta tratei de todos os intervallos de hum 
Diapasão ou Oitava. Já nesta Obra tenho tratado dos inter­
vallos prohibidos, e permittidos a todos os doze Tons: as­
sim como dos que lhes são communs, os quaes são a Terceira , 
a Quarta, a Quinta , etc. contando da Tónica, ou da do 
Tom para cima, o que he sempre regra geral contar debaixo 
para cima, não se declarando que se conte ás avessas, os
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qaaes íntervallos nos Tons Mestres se formão subindo de 
salto, ou gradatim, e nos Tons Discípulos se formão des- 
sendo gradatim;. e assim se deve escrever Canto-chão con- 
cervando sempre a natureza dos Tons Discípulos, ou Mes­
tres’, fazendo que nestes a Cantoria seja toda para cima, 
o mais que for possível; e naquelles o mais que poder ser 
para baixo: fazendo tanto em huns, como em outros que a 
Cantoria jogue, e seja mais batida, e pisada nas Dominan- ‘ ** 
tes, que vem a ser a Corda Coral dos Tons ou Modos: es­
ta palavra Modo he relativa á Composição da Cantoria ; e 
a palavra Tom he relativa á Tónica, ou Nota final da Can­
toria, que também se chama = A = do Tom.

Já expliquei a natureza dos Tons, pelos quaes se usa 
Psalmear, e que estão mais em uso; onde disse os que são 
sérios e graves; os que são tristes e affectuosos ; os que são 
ardentes e vehementes; os que são sonantes e melancólicos; 
os que são alegres, modestos, e nobres; os que são devo* 
tos e benignos; os que são apaixonados; e os que são per­
feitos: agora direi que o nono Tom he pacifico; o decimo 
he áspero; o undécimo he forte; e o duodécimo he agrada- 
vel e aprazível.

Todo aquelle Cantochanista , que qurzer escrever e 
compor Canto-chão, que fique bem analogo, e natural á 
letra pode lêr Fleury, e Villalobos onde achará bem porex* 
tenso a natureza de todos os doze Tons, e a declaração das 
letras, para que são mais proprios huns do que outros, pa­
ra causarem nos Corações dos Fieis os devidos effeitos de 
contrição, de lagrimas, e de alegria para que elles forão 
creados.

He regra geral que as Claves do Canto-chão tanto pia* 
no como figurado se podem assignar em toda e qíialquer li­
nha do Pautado : porem será bom que quem quizer escrever 
Canto-chão saiba qual he a assignatura mais natural das 
Claves em todos os doze Tons no Pautado de cinco linhas:

O primeiro Tom deve ter a Clave de F. do = fa, na 
terceira linha.

O segundo Tom deve ter a Clave de F. do==fa, na 
quarta linha.
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O terceiro Tom cteve ter a Clave de C. sol == do, na 
quarta linha.

O quarto Tom deve ter a Clave de F. do = fa, na ter­
ceira ou quarta linha.

O quinto Tom deve ter a Clave de C. sol —do, na ter­
ceira linha.

O sexto Tom deve ter a Clave de F. do = fa, na ter­
ceira linha.

O septimo Tom deve ter a Clave de C. sol = do na 
terceira linha.

O oitavo Tom deve ter a Clave de C. sol = do, na quar­
ta linha: e quando se escreve na Clave de F. do —fa, esta 
se assignará na terceira linha.

O nono Tom deve ter a Clave de C. sol = do na tercei-
ra linha.

O decimo Tora deve ter a Clave de C. sol = do, na 
quarta linha.

O undécimo Tom deve ter a Clave de F. do = fa, 
terceira^ linha.

O duodécimo Tom deve ter a Clave de C. sol = do , na 
terceira linha.

Isto não he regra restricta, infalivel; e inalterável, 
sim procurar que a assignatura das Claves seja 
íural, que possa ser, segundo o ascenso dos Tons Mestres 
o descenso dos Tons Discípulos.

Parece-me ser util declarar os Signos, pelos quaes se 
podem principiar a escreyer as Composições de todos os do­
ge Tons: por tanto.

O primeiro Tom pode principiar a escrever-se por qual» 
quer Signo, exeepto o Signo de B. fa = si.

O segundo Tom, pode principiar por qualquer Signo, 
exceptuaudo os Signos B. fa = si; e G. re==sol.

O terceiro Tom pode principiar por qualquer Signo, ex- 
ceptuando os Signos D. la = re ; e F. do = fa.

O quarto Tom pode principiar por qualquer Signo, ex- i 
ceptcJ o Signo de B. fa = si.

O quinto Tom pode principiar pelos Signos F. do = fa;
A- mi = laj e C. sol == do,

na

mas 
o mais na-

, e
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O sexto Tom pode principiar por qualquer Signo, eX* 

cepto B. fa = si.
O septimo Tom pode principiar por qualquer Signo, ex- 

cepto E. si = mi; e F. do = fa.
O oitavo Tom pode principiar por qualquer Signo, ex- 

cepto E. si = mi.
O nono Tom pode principiar nos Signos A. mi = la; 

C. sol = do; D. la = re; e E. si = mi.
O decimo Tom pode principiar por qualquer Signo, ex- 

cepto D. la = re; e G. re = sol.
O undécimo Tom pode principiar em C. sol —do; eG. 

re = sol; e também em E. si = mi.
O duodécimo Tom pode principiar por qualquer Signo, 

excepto F. do = fa. A primeira Nota em todos os doze Tons 
deve ser dobrada, não sendo a Composição feita em Canto- 
chão figurado.

Devo declarar os Signos, em que os doze Tons formão 
as suas clausulas, tanto principaes como secundarias , ou 
duplicadas.

As clausulas 
tres Notas antes

principaes se fazem subindo ou descendo 
da ultima da clausula.

As clausulas secundarias se fazem subindo, ou descendo 
huma unica Nota antes da ultima da Clausula.

As Clausulas duplicadas se fazem com Nota dobrada» 
antes da ultima da Clausula, sem determinação de Signos: 
e assim devem acabar todas as Cantorias, que não são de 
Composição figurada.

No primeiro Tom as Clausulas principaes se fazem, na 
Tónica D. la = re; na quinta A. mi = la; e na oitava agu­
da da Tónica D. la = re: as sâcundarias em F. do=s=fa; e 
em G. re = sol.

No segundo Tom as Clausulas- principaes se fazem na 
Tónica D. la = re; e na quinta A. mi=*la; e neste mesmo 
Signo em oitava grave da quinta : e as Secundarias em C. sol 
= do; e em F. do = fa; sua Dominante.

No terceiro Tom as Clausulas principaes se fazem na 
Tónica E. si=rM>rna quinta B. fa = si; e na oitava agu­
da da Tónica E. si = mi: e as secundarias em G. re = soíf 
em A. mi = la; e em C. sol = dosua Dominante.
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No quarto Tom as Clausulas principaes se fazem na 

Tónica 15. si = mi; na quinta B. fa = si; e na oitava grave 
da quinta B. ai: e as secundarias em F. do = fa; em 
G. re =sol; sua terceira, e em A.mi = la; sua Dominante.

No quinto Tom as clausulas principaes se fazem na Tó­
nica F. do==fa; na quinta C. sol = do; e na oitava aguda 
da Tónica F. do = fa: e as secundarias em A. mi = la; sua 
terceira, e em B. fa = si; com Bmol.

No sexto Tom as Clausulas principaes se fazem na Tó­
nica F. do = fa; na quinta C. sol = do; e na oitava grave 
da quinta C. sol = do: e as secundarias 
terceira e Dominante, e em

A. mi = la; sua 
B. fa = si; com Bmol.

No septimo Tom as Clausulas principaes se fazem em 
G. re-—-sol; em D. la = re; e em oitava aguda da Tónica 
G. re = sol; e as secundarias em B. fa = si; sua terceira, 
em C. sol == do; sua quarta, e em A. mi = la.

No oitavo Tom as Clausulas principaes se fazem na I 
Tónica G. re=sol; na quinta D. la = re; e na oitava gra-* 
ve da quinta D. la = re: e as secundarias em B. fa = si; 
sua terceira, e em C. sol=?=do; sua Dominante ou Corda 
Coral.

em

Em o nono Tom as Clausulas principaes se fazem em !
A. mi = la; sua Tónica, em E. si = mi; sua quinta; e em 

•A. mi-la; oitava aguda da Tónica: e as secundarias em C. 
sol==do; sua terceira, e em D. la = re.

No decimo Tom as clausulas principaes se fazem na 
Tónica A. mi — la; na quinta E. si = ini; e na oitava gra­
ve da quinta E. si = mi: e as secundarias em G. re = sol;' 
e na sua terceira C. sol = do.

No undécimo Tom se fazem as clausulas principaes na 
Tónica G. sol = do; na quinta G. re = sol; e na oitava agu­
da da Tónica C. sol = do: e as secundários em E. si = mi; 
sua terceira, e em F. do = fa; quinta grave da sua oitava.

No duodécimo Tom se fazem as Clausulas principaes 
na Tónica C. sol— do; na quinta G. re = sol; e na oitava 
grave da quinta G. re = sol: e as secundarias em E. si = 
mi; sua terceira, e em F. do = fa; Qufàíâ grave da Tó­
nica.
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He grande erro principiar qualquer Cantoria pequena 

pu grande acima da Dominante, ou Corda Coral dos Tons.
A ultima Nota da Cadencia ou sceculorum dos Psalmos 

deve ser igual ou unisona com a primeira Nota da Antiphona, 
ou com a sua terceira, ou também com a sua quinta.

Quando se escreve Canto-chão, que tenha palavas Hebrai­
cas, nestas se fará uso das clausulas por circumvoluçâo des­
cendente para fazer longa a ultima Nota, porque sobe.

Deve-se usar dos Tons Perfeitos^nas Cantorias longas, 
e de extensa duração; e dos Imperfeitos nas pequenas: dos 
Plusquam perfeitos, Mixtos, e Oommixtos nas Cantorias dp 
maior extensão, como Glorias, Credos, Hymnos, etc.

Nunca se devem fazer Neumas ou Longas ligaduras nas 
vogaes = I e U =. por serem mal soantes ; mas devem 
fazer-se nas vogaes — A , E, e O == porque estas soão bem.

Na Composição do Canto-chão tanto plano como figu­
rado se devem seguir, e observar as regras da Ortografia, 
dividindo a Cantoria com Virgula ou Aspiração nos pontos, 
nos dous pontos, no ponto e virgula, nas virgulas, nos pon­
tos de admiração, e nos de interrogação , que tem a letra 
que está compondo para mostrar que entende a significação 
das palavras; também será bom que nestes lugares, poden­
do ser, se faça alguma das ires Clausulas já explicadas; mas 

fim da Cantoria se fará a Clausula íom mais Notas, ,e a^ 
penúltima sempre será dobrada.

Quando se quizer compor Canto-chão figurado, s.e for 
quinto, ou sexto Tom, o que se queira escrever, logo adian­
te da Clave, e junto a ella se assignará o Bmol Dominante 
unico Accidente Dominante, que sé conhece no Canto-chão 
tanto plano como figurado, por ser o unico, que pode domi­
nar toda huma Cantoria; pois todos òs outros são rigorosa-

• i"

mente accidentaes ; e sempre nestes dous Tons se deve es­
crever o Bmol no Signo B. fa = si para evitar questd.es.

Depois da assignatura do Accidente Bmol se escreverá 
o Tempo ou Compasso, em que. se deve cantar, que ou he ter­
nário , e se assigna com hum — 3 = ou he binário e se assi­
gna com hum = 2 = : sobre estes tempos, e fora do Pauta­
do se assigna algum dos tres Andamentos, que já estão bem

H
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explicados para, segundo elle , sè regular toda a Can­
toria.

Depois se escrevem as Notas segundo o seu valor nos 
Tempos, que se lhes assigna; dividindo sempre os Com­
passos j principalmente os ternários, porque este, não sendo 
dividido, não he Canto-chão figurado; pois não admitte a 
divizão dâ9 Notas,

Tenho explicad
que se faz. no Compasso Binário, 
o a mais natural assignatura das Claves 

em todos os doze Tons. Os Signos em que devem principiar 
as suas composições. Os Signos em que se devem assignar 
os Accidentes. Os Signos em que todos os doze Tons de­
vem formar as suas Clausulas tanto principaes , como secun­
darias, assim como as duplicadas. As suas terceiraa, quar­
tas, e quintas, quaes os intervallos permitlidos ou prohibidos, 
e estes em quaes Tons devem subir, ou descer gradatim ou de 
salto, e até que numero. Qual deve ser a locação dos Semitonos • 
tanto maiores, como menores, e a dos Tonos; para se orga- 
nisar o corpo ou o centro da Composição. A natureza dos 

r Tons, quaes os tristes, quaes os alegres para o Canto di­
zer com a Letra. Os Signos em que devem finalizar todos 
Os dôze Tons, e as sitas Cadencias regulares ou irregula­
res, os Responsorios, etc. e todas as mais Cantorias.

Segundo a brevidade que me propuz, e que sigo nesta | 
Obra hão devo sêr mais extenso; sendo que para se saber can­
tar, e escrever Canto-chão tanto plano como figurado, já tenho 
escriplo as indispensáveis regras, e as sufficientes explicações: 
he por isso que, quem não tiver outros Livros pertencentes 
ô esta Sciencia senão este Compendio, só com elle poderá 
alcançar aê precisas e bastantes instrucções para com per­
feição saber cantar, e escrever Canto-chão: pois he todo o 
empenho é unico desejo, que cordialmente tem o seu Au- ! 
ctor , para mais e mais se augmentar o numero dos que 
na tetra dão louvores a Deos Nosso Senhor , como conti- 
ntiamente os estão dando os Santos Anjos no Ceo, e conti- 
nuâráõ por toda a Eternidade.
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PAUTA

Vos Exemplos, a que se referem as Regras deste 
Compendio.

EXEMPLO I,

Espaços.Linhas.
5.‘- 4.“

S.“
2 a- Espaç© L1-inlia 1.*-

EXEMPLO II,

Das Claves.

-'■=5=^ Clave de F. doClave de C. sol = do. ¥
E X-E.M-P L O III.

Dos Accidentes, e outros Signaçs.
t ±zrg w

Susteaido, Bmol, Bquadro, Virgula, Aspiração, Guião, 
H 2
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.d o

3
Comunia, Ligadura, Ponto de Augmentação,

Adg.°, And.0, AH.*,

p----3 2:r

Tempo ternário, Tempo binário, Andamentos,

3
Pausas geraes.

EXEMPLO IV.

Da assignalura dos Signos na Clave de F. do = fa.

3 A. mi=la-G. re = sol"F. do=fa

D. Ia = re”C.sol = do-B. fa = ri
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F. do=ffE. si = mi

EXEMPLO V.

Da assignalura dos Signos na Clave de C. sol = do.

E. si = mi-I D. la = re"C. sol = do

A mi — laG.re = sol-F. do=fa

C. sol = do"B. fa = si ----

EXEMPLO VI.

Das Notas do Canto-Chão.

m* ♦M

Dobradas, Ligadas, Longa, Breve, Semibreve,
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$

Minima, Seminima.

EXEMPLO VII.

Dos iulervallos, de que.se compõe hum Diapazão ou Oitava.

Unízonos.

A—3 ■!

Do do , re re, mi mi fa fa, sol sol, la la,
■*-*

'tASi
§i si, do do.

Semi tonos menores.

E :k*m-*-■—
Fa fa sol, sol, si za, do do.
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Semitono maior Semitono menor do — Za = ao = Si==

in■
si do,la za,

Sémitonos maiores Accidentaes, ou Segundas menores 
Accidentaes.

-b-B-
b JÊZLShí M M ^

do re, mi re mi.fa, lami re,za

Sémitonos maiores Naturaes, ou Segundas mgéores Naturaes.

C: ri-------I
mi, fa.si, do,

Tonos ou Segundas maiores.

■a KX
Do re, re mi, fa sol, sol la, la si.
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Semiditonos ou Terceiras mcnôres.

* T■ ■ Sd:
Re mi fa, fa re, Ia si do, do la.

Ditonos ou Terceiras maiores.

V£ f-s
;!:«-C

Do re mi, mi do, sol la si, si sol.

Diathezarâo ou Quartas Naturaes.
~ri—■ ■-Tft : ZBZu

* tB ■
La si do re, re ía, sol Ia si do, do pol,

Tritono ou Quarta supérflua.

■ ■iSi
'

Fa sol la si, si fa.
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Semidiapente ou Quinta falsa.

■*56 ■• ■
Si do re mi fa fa si.

Diapenle ou Quinta natural.

■ B* ■56 a
Re mi fa sol la, la re.

Hexacordo menor ou Sexta menor.

. ■■
Mi fa sol la si do, do mi.

Hexacordo maior ou Sexta maior.

n m ■56
Re mi fa sol la si, si re.

I
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Heptacordo menor ou Stptima menor.

3 «-m. ■*
%

Re mi fa sol la si do, do xe.

Heptacordo maior ou Sepiim.fi maior.

3 m ■

Do re mi fa sol la si, si do.

Diapasão ou Oitava.
■

$ B

Do re mi fa sol la si 4o, do do.

Diapasão ou Citava.
-fl- W-* a ■■m
Do si la sol fa mi re do, do do.
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D cgr aos Conjunctos.

Deseendo.Subindo.

FE 1* • ■ ■■
9■

Do re íoi fa sol la si do, Do si la sol fa mi re do, 
EXEMPLO VIII.

Dos Signos na Clave de F. do = fa, e das lrazes, que d el- 
les procedem na Propriedade de Natura.

C. D. E- F. G A: B. C.
«m.

—■—9

Eo re ir,i fa sol la si do.

O. B. A. G. F. E. D. C.

9

Do si la sol fa mi re do.

Exemplo dos Signos na Clave de C. sol — do,e das Vires, que 
d'elles procedem na Propriedade de Natura.

C. D. E. F. G. A. B. a
■-a»F*

Do re mi fa sol la si do.
I 2
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C. E. A. G. F. E. D. C.

IG
Ms

Do si la sol fa mi re do.

Exemplo dos Signos na Clave de F. do —fa, e das Vozes, que 
d'elles procedem na Propriedade de Bmol.

F. G. A. B. C. D. E. F.

~M__—G-irm m
Do re mi fa sol la si do.

F. E. D. C. B. A. G. F.

M ■ -■ ■

Do si la sol fa mi re do.

Exemplo dos Signos na Clave de C. sol==do, e das Vozes, que 
dielles procedem na Propriedade de Bmol.

F. G. A. B. C. D. E. F.

E A■AI
Do re mi fa sol la si do.
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F. E. D. C. B. A. G. F.

Ci 1
■ ■ ■

do si la sol fa mi re do.

Exemplos de Bmol continuo; Bmol accidental, e de Bqua- 
dro destruindo o Bmol.

Bmol continuo na Clave de F. do = fa.

ts *B9b
Do fa re do sol fa mi re do.

Bmol continuo na Clave de C. sol = do.

ÍES T■
i=dh==mm 1 ~

Do mi fa re sol mi do.

Bmol continuo. Bmol accidental.
-k-g-Srk~~l: ■ ■ *

fa la za sol la fa sol mi do.
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Bmol accidentai.

t*
■ - ■

«Ss
Fa do re re la za la.

Bmol accidentai.
*
3i—*- ¥=í

Re do la za la re do re.

Bmol continuQ. Accidentai.

-b—B-e
Do fa sol la fa za la sol fa.

Natural.

Et i-* E Stn
la do si sol la fa sol mi d»-
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EXEMPLO IX.

Dos Solfejos.
Por Segundas na Clave de F. do = fa.

H« Vi ***■«

Do re do re mi re mi fa uni fa sol fa
JL*■*«5M9 ■3b

si do si do ire do.Soi la eol la si ia

4a T

Do re do si do si la si la sol Ja sol.

-jjj- ■._—*m ■jV
fa sol fa mi fa mi re mi re do re do.
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Solfeijo por Terceiras na Clave de C. sol = do.

i6^ m
Do re mi do re mi fa re mi fa sol mi

4■* ■* H------- 1e -

fa sol la fa sol la si sol la si do la

■ ■ * ■
í -—

si do re si do si la do si la sol si

M ■ B»m •—íwi
la sol fa Ja soí fa mi sol fa mi re fa

f

■■ -*¥
jni re do mi do si la do.re do si re
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Solfejo por Terceiras na Clave de F. do = fa.

tm
Do rc mi do mi re mi fa re fa mi fa sol mi sol

dti$■ a —■■m
la si do la dofa sol la fa la sol la si sol si

si do re si re do re mi do mi: Mi re do mi 4°

m: M a■ ..ai
tfr

si la sol si solre do si re si do si la do la

i
la sol fa la fa sol fa mi sol mi fa mi re fa re

K
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3Ê=* m
mi re do mi do.

Solfejo por Quartas na Clave de F. do = fa„

-aW
Do re mi fa do fa re mi fa sol re sol

3 'i ■ ■$
mi fa sol la mi la sòl la za fa za

3*-—■ ■ ■ ■■:; m
sol, la si dQ sol. do la si; do. re la, re

■—■ í
si do re mi sà mi do re mi fa do fa
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T-rf* ■. ■L_Js H

mi- re tio si mi siFa mi re do fa do

:b: rsfH 5Ks
do si la sol do solre do si la re la

:fe ■:$ ■
la sol fa mi la miza 1a sol fa za fa

é m■ —■-
fa mi re do fa do.sol fa mi re sol re

Solfejo por Quintas na Clave de F. do — fe,

íM - -U

Do mi sei d© sol re fa fa re la mi sol si rai • er 
K 2
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*-=M. ú* am-

fa la do fa do sol si re sol re la do mi la mi
JL Srzrfmb :fei ■ -m

za re fa za fa. Fa re za fa za mi do la mi la

M ■%
% m----■

re si sol re sol do la fa do fa si sol mi si mi

■3 m
■m------■ ■

la fa re la, re sol mi do sol do.

Solfejo por Sextas na Clave de C. sol = do.

I ía
Do mi sol la do la re fa la si re si
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■e \ ■àM a
fa Ia do re fa remi sol si do mi do

*e íH -B-

la do mi fa la fasol si re mi sol mi

i-a—a B :a:I
Sol fa re si sol sisi re fa sol si sol.

■-a -aÊ a- a:¥
—

fa mi do la fa la mí re si sol mi sol

I T iaa- ■■ !d
do si sol mi do mire do la fa re fa
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I w. a a-a
si Ia fa re si re Ia sol mi do Ia do

6

Solfejo por Septimas na Clave de C. sol=do.

■ 4
6=53= * - j —■— e

Si re fa Ia si Ia la fa re. si Ia si
B- B í=í■i a -a
sol mi do Ja sol Ia fa re si sol fa sof

5 *■ jw:W.
MlM

mi do la- fa mi fa re si sol mi re mi

I * ■"“"Tnr*
do Ia fa mi sol do.
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Selfejt> por Sepiimas rta Clave de F. -thr=rfsn------

ml■ í* ■ -H-
I)o mi sol si da si re fa Ia do re do

a i9 H
H

mi soi si re mi re fa ia do mi fã mi
■__■ f*—*~rr*________ i:t■N

* 4■ -s-
sol si re fa sol fa Ia do mi sol la sol.

a *a J--m- m9 16 ■
Sol mi do la sol Ia do la fa re do re

:k zs
si sob mi: do si do.
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Solfejo por Oitava na Clave de C. sol = do.

M-X B
Xm5r

Do re mi fa sol la si do Do si la sol fa mi re do. 
Assim de todas as Vozes á sua correspondente em oitava.

EXEMPLO X.

Dos Levantamentos dos doze Tons.
Primeiro Tom.

Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.
4fc X-Xm -■—

re ía sol la la

Mediação.

La

4feTi—■—■$ X

sol sol lala íi;za Ia la

Cadencia.

-X-X& -m
La la sol fa sol la sol fa mi re.
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Segundo Tom.

Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.
ifi m—«•*nb a■

Do re fa faFa re

Cadencia.Mediação.

* a ■nb *
fa fa sol fa fa fa mi do re.

Levantamento soiemne para os Cânticos.

--n^ n s * ■ ■

Fa re. Do re do fa fa sol fa íI• fa mi do re.

Terceiro Tom.
Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Soiemne.

íI B

Sol la do doDo mi
L
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Cadencia.Mediação.

b ■ a ,a* *Dt
re do si la do ;;<clo do do si la si la sol la.e

Quarto Tom-

Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.
*=Jfcf3jjH3

mi LaLa sol la la

Cadencia.Mediação.

n£:
sõl la si la vi la Ia sol la si sol Bii.Ja

Quinto Tom.
Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.

íst—»
B *

Do mi sol solSol do
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Cadencia.Mediação.

sol sol la sol sol sol la fa sol mi.

Sexto Tom-

Corda Coral. Final da Afia. Levantamento Solemne.
íÍ5 ■* &

Do re mi niiMi do

Cadencia.Mediação.

■ ■1 ■ ■- a

mi re re mi do mi mi do re mi re do.

Septimo Tom,
Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.

íI e;
M

Do si do re re 
L 2

Re sol
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Cddencia. ,Mediação.

r=
fa mi mi re mi re re mi re do si la.

Oitavo Tom. -

Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.

-4__s s
Sol la do dosolDo

Mediação. Cadencia.

a ■ ■ w
do do sí do la sol.do do re do

Levantamento Solemne para os Cânticos.

B
■Zl

sol Sol la sol do do re do;';;do si do la sol.Do
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Nono Tom.

Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.
4I »

Do re mi miLaMi

Cadencia.Mediação.

£ ■: ■
-*

la.mi mi re da mi fa re re la do si

Decimo Tom.
Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.

UI m
sol la sol dó doLaDo

Mediação. Cadencia.

xb_5;■*

3

do do re do y.z do do do re si do la si sol la.
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Undécimo Tom.
Corda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.

-i—■:
M

Sol Do mi sol solDo

Mediação. Cadencia.

■ —i=-I B~ —
m Sl

, sol sol la sol sol sol mi fa re, mi re dof

Duodécimo Tom.
Çorda Coral. Final da Ana. Levantamento Solemne.

_l_& B * ■I ■ " «■ -F
Do re do re mi miMi Do

Mediação. Cadencia.

c ■ B-B-

mi fa re re mi mi mi mi re do re re do.
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Canto Particular do Psalmo Dominical 

In exitu Israel de JEgypto.

i¥
mi re mi fa mi mi re doMi fa mi mi mi

s " B¥ ■
re re re la do do si la.

EXEMPLO XI.

Dos Levantamentos Feriaes dos doze Tons. * 
Primeiro Tom.

Corda Corai. Levantamento. Mediação. ——

3n
La La la la la za la sol la l\i
Cadencia.

»
la la sol fa sol la.
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Segundo Tom,

Corda Coral, Levantamento. Mediação.

i36= í=
fa fa sol Í3 ;:íFa Fa fa fa

Cadencia.

1-
fa fa mi do re.

Terceiro Tom.
Mediação.Corda Coral. Levantamento

-í
Ia do ;',íre do siDo do doDo

Cadencia.

í **■* ■
do do la do si la.
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Quarto Tom.
Mediação.Corda Coral Levantamento.

Fim
la sol la si la v.íLa La la la

Cadencia.

:bz!^zi:b:

la la sol la si sol sol la.

Quinto Tom.
Corda Coral. Levantamento. Mediação.

Í=:í

sol sol la sol ;;;Sol Sol sol sol

Cadencia.

$ .. >. •

sol sol la fa sol mi.
M .



[ »« 1

Sexto Tom.
Mediação.Corda Coral. Levantamento.

b
36:

mi re re mi doMi mi miMi

Cadencia.

''-m m ■íB
mi mi do re mi re do.

Seplimo Tom.
Mediação.Corda Coral. Levantamento.

fa mi re mi >1;Re re reRe

Cadencia.

■ ■ , ■
re re mi re do si re.
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Oitava Tom.
Mediação.Corda Coral. Levantamento.

íí M-■-■ m--u-

do do re doDo do doDo

Cadencia.

I -*•■ ■

do do la do íe do.

Nono Tom.
Mediação.Corda Coral. Levantamento.

-B-

mi mi re do :\íIVIi mi miMi

Cadencia.

I? a:■ ■

mi fa re re do si do re mi re.
M 2
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Decimo Tom.
Corda Coral. Levantamento. Mediação.

Ç-----■---- 1—■ «-i çí
Do do do do do re do ;lcDo

Cadencia.

Imuu
do do do si la si la sol la.

Undécimo Tom.
Mediação.Corda Coral. Levantamento.

-

sol sol la soiSol sol solSol

Cadencia.

H-■ ■
sol sol mi re mi fa mi.



t M 1
Duodécimo Tom,

Mediação.Corda Coral. Levantamento.
í

Mi mi mi mi fa re re re mi mi;!íMi

Ca d meia.

I -a-

mi mi re do re mi re do.

Quando a ultima palavra da Mediação, ou Asterisco dos 
Psalmos he monosyllaba como = me = te = se = sum; etc. 
ou Hebraica como = Jerusalem = Israel = David = Sion; 
etc. se cantará na Psalmodia da maneira seguinte.

Mediação do Primeiro Tom. Mediação do Segundo Tom.

8 ■ ■
La za la sol la 'M 

Mediação do terceiro Tom.
Fa fa fa sol -,\z 

Mediação do quarto Tom.

f*I a
-M

La lá sol la si ;;íRe do si la do ;!c
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Mediação do quinto Tom. Mediação, do sexto Tom.

b
r”E

Sol sol sol la V.z Mi mi re re mi

Mediação do septrrno Tom. Mediação do oitavo Tom.

■« ■ ■ - *C m—■-6-
Fa mi mi re mi ;;c , Do do do re

Mediação do nono Tom. Mediação do decimo Tom.

^35=C ■
Mi mi re re mi >!$ Do do do re

Mediação do undécimo Tom■ Mediação do duodécimo Tom.

I ■■r$
it-
4%SqL sol sol la Mi fa re re mi
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EXEMPLO XH.

Do Canto-chão Figurado. 
Compasso Binário sem divisão.

And.*

í

do re mi fa mi re mi re sol fa solRe

, —3
do re mi fa sol fala za la sol fa re

♦

mi re la sol fa mi fa re do re mi re.

Compasso Binário dividido.
And.8

-r~2
♦♦

fa re mi fa sol fa miRe
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♦ 4i

qS-HI=
re la do mi re do si do la sol

, ♦ 45 ♦HWm
solla do la re do si do la

" ♦ ! "i ±130.
fa re sol fa jnila re,

Compasso Ternário.

All.°
3f

♦ ♦■ ♦ pt
Do mi fa sol sol la sol fa sol

{••*»♦« 5 ifctSc
fa re sol do lado si la sol fa mi
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fa re sol do.

Compasso Binário.
A cl.*

u n-------------■ *----Se2: ♦ ♦♦ *
la sol-Do mi re do sol sol do si do

1^5= .». E “
♦

do mi redo sol mi do fa la fa sol

EgE^-ifaígg^ ♦tt■ ■ *■ •
do si do si la sol la sol fa mi re sol sol do.

Compasso Ternário.
A d .* _o_

^zztzM^dcí.
do reLa sol la & re re

N
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♦I 4253
mi fa re mi Ja sol la fa fa mi re mi

♦arj633^:t Tí:t ij.

fa sol mi la fa re mi la sol fa fa mi.

SEsl
Compasso Binário.

Ánd.e

% 4S ♦ ♦ -»-♦♦
fa mi fa re mi reRe fa mi re la la

T fcMLZ~ * ♦ i3
za solfa. mi fa sol fa la sol la

íBEÈEfcjt
la sol fala si do re mi re do sifa



[ 99 ]

♦ ♦ 4~W «
fa mimi fa la sol la fa re /

■
-a-

fa re’mi la Ia re.

Compasso Ternário.

All.8

-4£P]: :*=*z*=itdtSÉa
Do re mi fa sol la sol sol la fa re

ãSI-----
sol do fa l®ire mi fa mi fa sol

tt
Spi STf

I B -qj-JS-

fa re mi fa sol la fa sol sol ílo 
N 2
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Compasso Binário.
Ad.*

ê:S
la sol fa'mi mi faDo si la sol mi Ia sol

I
~ ♦

la sol la. solsol fa sol la si do lami

E ♦ '♦Arf*:
*a mi re fa mi sol la sisol sol la

rv

Í=t=fC • -t— J
fa mi . re do si ladó re . mi

♦
do si la solre do do .sol la si
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do si do re mi fa mi re do si do re
\s

m *=^í8^*=N
sol • fa mi re do si lami fa mi do

♦ ♦I f i♦M3C
fa mi do lasol la si re re

m
si sol do do sol.
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APPENDIX
/EM QUE SE TRATA DOS RUDIMENTOS

D A
MUSICA MÉTRICA.

LIÇÃO I.

Definição da Palavra Musica,

Musica he a Scfencia da suceessSo e combinação agra» 
davel dos sons de diversa duração relativa em harmonia.

§. 1/
De/iniçãa da palavra Harmonia,

A Harmonia he a união agradavel de muitos e diversos 
sons simultâneos.

§. 2.9
Definição da palavra Signo.

À palavra Signo, e quantos são já fica definido e expli- 
no Compendio.

Note-se que a primeira Voz do Signo B. fa = si» dista 
da Voz immediata pela parte inferior meio ponto: as Vozes 
acabadas em ==*== tanto do Signo B. fa = si» como do Si­
gno E. si =mi >•> distão das immediatas superiores hum semi-

eado
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tono maior; e as outras Vozes de todos os Signos distâohum 
tono das suas immediatas superiores.

§. 3.*
Definição da palavra Voz.

Às Vozes são Huns Monosyllabos associados aos Signos, 
e pronunciados com os sons na Cantoria dos Solfejos da Es­
cala.

f 4-'
Os Signos, as Vozes, as Propriedades, as DeducçÔes, 

as Linhas, e os Espaços, são como estão explicados no 
Compendio; attendendo-se em quanto ás Linhas, que em 
Musica se concedem mais tres pela parte superior ou pela 
parte inferior, que se chamão accidentaes; contando-se as 
superiores na numeração que levão as naturaes; e as infe­
riores numerando a primeira aquella, que fica logo abaixo 
da primeira natural. A mesma ordem seguem os Espaços.

■---------T-jy^

L I Ç 1 O II.

Das Claves.

0) Primeiro Signal, que se escreve ou assigna na Pauta 
das Linhas, he a Clave. Na Musica são tres as Claves, a sa­
ber: Clave de C. sol = do„ que se assigna nal.a, na2.a, 3.a 
e 4.a linha; na l.8 para Tiples; na 2.a para meios Tiprfes e 
Contraltos; na 3.a para Contraltos, eTenores^ ena 4.a ser­
ve para Tenores, e Baixos chamados Banitos. Á assignatm- 
ra e forma he desta maneira,
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Clave de C. sol do.

Para Para meios Tiples Para Contraltos Para Tenores e * s 
Tiples. e Contraltos. e Tenores. Baixos Banitos.

§. 2,"
Clave de F. do = fa.

A Clave de F. do = fa», que serve para Baixos, e Ins­
trumentos graves, assigna-se na 3.a e 4.a Linha, por este 
modo e figura.

Para Baixos, e Instrumentos Graves.

§. 3.°
Clave de G. re = soI.

A. Clave deG. re = solh, que se assigna na 2.1 linha pa­
ra Instrumentos agudos, e que se accommoda para Tiples, 
e algumas vezes na l.a para Supranos, deste modo.

Para Instrumentos e Tiples. Para Supranos algumas vezes.,

=1=
O
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LIÇÃO II.

jDos Accidentes.
D da Clave sendo a Composição da Musica do ge- 

os Accidentes-, os qu 
diminuição.

EPOIS
nero Chromatieo , seguem-se 
certos signaes, quesignificão alteração 
cidentes são 3 ; a saber : Sustenido , Bmol, e Bquadro : o 
Sustenido faz levantar meio ponto mais a figura, a que esti- 

applicado: o Bmol faz diminuir; o Bquadro faz pôr a 
figura, que tiver Sustenido, ou Bmol, no seu natural. As 

são do modo seguinte.

Qs Ac-

ver

forsuas

Bquadro.Bmol.Sustenido.

S==
§. i:

Da Assignatura dos Sustenidos.
Os Sustenidos assignão-se: de quinta em quinta, sendo o 

1.” em F. do = fa„; o 2.” em C. sol==do„; o 3.” em G. re 
— sol»; o 4.° em D. la=re»; o 5..° em A-. mi = ia>j; o 6. 
em. J2. si,=mi»,;, o 7.° em B. fa=si.»

§• 2.”

Da Assignatura dos Bmoes.
Os Bmoes se assignão de quarta em qu 

dos Sustenidos; sendo o l.° em B. fa = si; ~
= mi»; o 3.° em A. mi = la»; o 4.° em D. la

arta ãs avessas 
o 2.° em E. si 

. = re »; o 5.*
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rtn G. re = soI»; o 6.' em C. 6ql*=do»; o 7.' em F. do= 
fa». Exemplo da Assignatura dos Sustenidos ,e Bmoes.

Bmoes.Sustenidos.
M. EÈfiil /Sf^==

^ I.* 2.” 3.* 4." 5." 6.° 7.°

F. C. G. D. A. E. B.

l.° 2.° 3.° 4.* 5." 6/ 7.°
B. E. A. D. G. C. F.

§. 3.*
Accidentaes.Dos Accidentes Originaes

Os Accidentes , que se assignão depois. da Clave 
chamão-se Originaes , porque guião , e dominão toda a 
Composição: e os outros, que occorrem pelo meio da mes­
ma Composição ou Cantoria, chamão-se Accidentaes; ■porque 

governão unicamente naquelle Compasso, em queguião _ ..
positivamente vem assignados.

--------  —----------------------
LIÇÃO IV.

Dos Signqes Significativos e Expressivos.

/> Igadura, Ponto de augmentação, Communia , que os „ 
Antigos chamavão Caldeirão, Guião, e Pausas geraes he tu­
do como está no Compendio, assim em quanto as suas for- 

- mas e figuras, como em quanto ás suãs explicações.
Ao que em Canto-chão se chama Virgula , se chama 

na Musica Travessão, que serve para dividir os Compassos.
O Ponto de augmentação não só se assigna adiante-de 

qualquer figura, a quem augmenta mais a metade do
também adiante de toda e qualquer Pausa de fi- 

O 2

seu va­
lor , mas

t
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gura, á qual faz augmentar o silencio mais ametade da de- 

da Pausa.mora

A estes signaes se ajuntão os seguintes.
E'sses, que se assignão assim = | | denotão repetir o 

Compasso, ou Compassos, que estão entre os ditos E'sses. 
Repetição, que se assigna deste modo ;|j; significa re­

petir a primeira, ou segunda Parte. 
Canon, que se assigna assim: significa principiar,

ou entrar outra Voz em fuga.
Sincopa ou Contratempo he humá suspensão agradavel, 

qual o tempo da figura he desencontrado com a Batuta 
do Compasso, a qual se costuma escrever desta maneira:
-i

Tresquealtera gasta' o tempo de duas figufas primiti­
vas da sua mesma fórma, igualmente repartido entre as tres; 
assigna-se assim: •

33

' Sexquealtera, que deve gastar o mesmo tempo de qua­
tro figuras das regulares da sua fórma e configuração, as­
signa-se assim:

66
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Póde também huma Pausa, tomando o valor da figura 

alterada , fazer as suas vezes em Tresquealtera ou Sexque- _ 
altera.

Também ha Quinquealtera, e Septealtera ; porem he 
muito raro, por se não usar, e costuma-se supprir com 
os Portamcntos.

Apojo he huma figurinha, que se assigna antes da fi­
gura, que se segue, e vale ametade do valor da dita figura.

Portamentos ou Mordentes são humas figurinhas peque­
nas , que não entrando na conta, e repartição das figuras do 
compasso, participão, seja qual for o seu numero, unica­
mente de ametade do valor da figura seguinte.

/

Exemplo do Apojo, e dos Portamentos.

Alguns Compositores para designarem oPortamento de 
tres figuras, como vem a ser , expressa , a debaixo em 
distancia de meio ponto, e a superior em distancia de hum 

meio ponto, tisão deste signal == cg =
Al segno, que se assigna assim significa repetir a

Musica sb do signal apontado, e não do principio.
Da capo, que em breve se assigna assim D. C., he pa­

ra se tornar ao principio.
Trinado, que se assigna com hum tr. por cima de hu­

ma figura, que muitas vezes he a penúltima de huma Ca­
dencia , faz-se cantando com a maior velocidade a figura, que 
está debaixo do dito signal com a sua immediata superior.

Tremulo , que se faz cantando a figura, que está de­
baixo do dito signal, com a, sua immediata inferior, assigna- 
se desta forma :--------- <

Diminuindo, Crescendo ou Esforçando, que em breve 
se costuma pôr dimin., cr esc., sf., he para se diminuir, e

ou
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«ffrôxar o som do forte para o brando, ou, pelo contrario, 
.crescendo do brando para o forte.

Alguns Compositores para designarem o crescer e es­
forçar o som , quando he do brando para o forte, usão des­
te signal < , e do forte para o brando deste >.

Pianno ou Dolce., que em breve se costuma por p., ou 
dolc., he para se cantar baixo, ou brandamente.

Forte, que em breve se costuma pôr/., he para se can­
tar fprtemente.

Piannissimo e Fortíssimo, que em breve se costuma pôr 
p mo} f.m0 , ou pp., ff., são os superlativos de Piano e For- 

aimuncião que se deve cantar o mais brando.ou mais

\

te, e 
forte que possa ser.

Alguns òutrps Signaes que ha, se aprenderáô com a 
prática e uso de cantar.

LIÇÃO V.

T)os Tempos.

Depois da Clave , ou dos Accidentes , seguem-se os 
Tempos, que servem para dar valor ás figuras. Os Tempos 

* ou Compassos da Musica são tres; a saber : Quaternário, 
Ternário, e Binário.

§. l.°

Tempo Quaternário.
O Tempo Quaternário tem quatro partes iguaes no Com­

passo , duas no chão, eduas no cr, o qual se assigna dedous 
modos: o I .* he assim = C. =; çom hum C no centro do pauta­
do das cinco linhas; e então yuo neste tempo quatro semi-
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nimas ao' compasso: o 2." modo de se assignar he desta fór- 

í? „ Neste tempo tâo doze Colcheas ao Compasso.ma:

§. 2.°
/

'Tempo Ternário.
O Tempo Ternário, que se compõe de tres partes iguaes 

, dando duas no chão, e huma no ar, se assi­no compasso
gna de seis modos ou formas. Primeira assim : = ^ =3

Neste Tempo vão tres Semibreves ao compasso. 
Segunda assignatura assim — - —
Neste Tempo vão tres Minimas ao compasso. 
Terceira assim - —

4
Neste Tempo vão tres Seminimas ao compasso. 

. 3
Quarta assignatura he assim —
Neste Temp ^
Quinta assignatura se faz desta fórma: = - = 
Neste tempo vão nove Semimmas ao compasso. 
Sexta assignatura se faz desta fórma :.=== - = 
Neste Tempo vão nove Colcheas sx> compasso.

o vão tres Colcheas ao compasso.

§. 3.*

Tempo Binário.
, que tem duas partes iguaes no 

chão, outra no ar, assigna-se de qua-
O Tempo Binário 

compasso, huma no > 
Iro modos.
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O Primeiro he com hum C cortado com hum risco des­

ta forma = (Jj = a cujo tempo se chama também de Ca- 
pella.

Neste tempo vao duas Mínimas ao compasso.
O Segundo modo he assim : = — =
Neste Tempo vão duas Seminimas ao compasso.
O Terceiro modo he assim : = - =

4
Neste Tempo vão seis- Seminimas ao compasso.
O Quarto modo de assignar-se, he assim : = ^
Neste Tempo vão seis Colcheas ao compasso.
Igual valor ao das referidas figuras em todos estes Tem­

pos ,e compassos teirPas pausas, que tem o nome das mes­
mas figuras; as quaes pausas são signaes significativos de 
demoras silenciosas. São só seis as Pausas chamadas de Fi­
gura ; as outras são Pausas de compasso , como se verá 
adiante quando tratarmos das Figuras.

§. 4.°
Dos Andamentos.

Os Andamentos servem só para regular os compassos, 
e se costumão assignar na frente de qualquer Peça de Mu­
sica , para'lhe designar a marcha, que ha de ter.

Os Andamentos que mais se usão são cinco; a saber: 
Largo, Adagio, Andante, Allegro, ,e Presto. Ha outros 
muitos, que destes se derivão, como São: Larguetto, An- , 
dantino, Allegretto, Fugato, etc. O que se aprende com a 
prática.
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LIÇÃO VI. 
Das Figuras da Musica, /

A denotativos da de-s Figuras da Musica são os signaes 
mora do som de cada voz. Estas são dez a saber:

A 1* chama-se Maxima ; vale oito Compassos. Esta 
figura não tem Pausa, servem-lhe verdadeiramente duas de 
Longa.

A 2.a Longa; vale quatro Compassos. Outro tanto va­
le a sua Pausa,

A 3.* chama-se Breve; vale dous Compassos, e outro 
tanto vale a sua Pausa. Estas tres Figuras já se não usão 
na Musica Moderna; só se usão as suas Pausas com o no­
me de Pausas de Compasso.

A 4.a he Semibreve; vale hum Compasso, assim como 
a sua Pausa, que se assigna sempre por baixo da 4.a linha.

Todas estas quatro Pausas se chamão Pausas de Com­
passo.

A 5.a figura he Minima; vão duas ao Compasso;
Fausa vale meio Compasso, e sempre se assigna por 
da 3.a linha, occupando até ao meio do espaço.

A 6.a figura he Seminima; vão quatro ao Compasso; a 
sua Pausa tem igual valor silencioso.

A 7.a figura he Colchéaj, vão oito ao Compasso ; as 
suas pausas silenciosas tem outro tanto valor.

A 8.a figura heSemicolchéa; vão dezeseis ao Compasso; 
as suas silenciosas Pausas tem o mesmo valor.

A 9.1 figura he a Fusa; vão trinta eduas ao Compasso; 
as suas mudas Pausas tem outro tanto valor.

A IO." figura he Semifusa ; vão sessenta e quatro ao 
Compasso; a sua Pausa silenciosa tem igual valor.

No Exemplo seguinte se mostrão as suas formas, e as 
Pausas, que lhes correspondem.

a sua 
cima

P
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Maxima , Pausa. Longa , Pausa. Breve , ”Pausa.

24.8

1izEpzjdizr^::

Semibreve, Pausa. Mínima, Pausa. Seminirna, Pausa.
]

EEEEEE
Semicólchéa, Pausa.Colchéa, Pausa.

«;■

Semifusa, Pausa.Fusa, Pausa.

•ff
Na ordem destas Figuras qualquer que se nomêe adian­

te vale sempre ametade da que lhe fica antecedente; e as­
sim huma Mínima vale ametade de huma Semibreve; huma 
Seminirna ametade de.huma Mínima; huma Colchéa ameta­
de de huma Seminirna, etc.; de sorte que se gastarmos v. 
g. hum minuto em huma Semibreve, gastaremos meio 
huma Minima; e assim nas demais á proporção desta.

Em quanto ás Pausas, as seis ultimas acima nomeadas 
são as que propriamente se chamão — Pausas de Figuras = ; 
as quaes são signaes significativos das demoras silenciosas.
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L I Ç 1 O VII. 
Da Escala Diatónica.

Escala Diatónica, ou Diapasão Diatonico, compõe-se 
de oito vozes, queTormão cinco Tonos, e dous Semitonos 
maiores. Exemplo. Do: re, mi,fa, sol, la, si, do.

Daqui se vê que o primeiro Semitono maior cahe entre 
a 3.a e 4.a voz ; e o segundo Semitono maior cahe entre a 
7.a e 8.* voz. Era se alterando esta inalterável regra da lo­
cação dos Tonos e Semitonos, transtorna-se toda a ordem 
do Diapasão Diatonico , e será mui difficil a sua affina- 
ção, se não for impossível.

§. L°

mprehendem no Diapasão Diatoni- 
rthuma Oitava.Dos Intervallos, que se co 

co, ou
Não trato miudamente neste Appendix da, divisão e 

enumeração dos Intervallos de huma Oitava, porque, "já fi- 
cão analysados com. toda a clareza , e individuação no. Com­
pendio antecedente.. Nelle pois _ae deye ir yêr toda a espe- 
cie de Intervallos, que cabem em.hum Diapasão desde a 

• Nota fundamental até a sua competente Oitava. A Nota/nn- 
damental, ou = a do Tom — ou a Tónica he também na Mu- « 
sica a primeira voz da Cantoria, da qual se formão as Ter­
ceiras Maiores, e Menores, as Quartas, e Quintas naturaes 
e supérflua®, as.Sextas, e Septimaslegitimas ou falsas, e a 
sua competente Oitaya De todas estas especies com explica­
ção de Tonos, e Semitonos tanto maiores como menores, 
ficou já tratado com clareza, e a necessária extensão no 
Compendio de Canto-chão, para onde remetto o Estudioso, 
para não fazer supérfluas repetições.

P 2



[ 116 ]

LIÇÃO VIII.

\ Definição da palavra Tom.

O Tom em Musica he huma harmónica disposição regu­
lar, segundo as regras do Contraponto, de certos interval- 
los, a que chamão Notas de Tom, e que se formão sobre 
a primeira voz da Cantoria, que he a base de toda a com­
posição harmónica.

§. J-*
As Notas do Tom nomeão-se desta sorte: Primeira, 

Segunda, Terceira, Quarta, Quinta, Sexta, Septima, e 
Oitava.

A 1.* Nota do Tom, ou a l.° voz chama-se Tónica.
A 2.*................................ .. r. . 7...................... . Supertonica.
A 3.a.......................................................................Mediante.
A 4,‘.......................................................................Suhdominante.
A 5,*.................................... ..................................Dominante.
A 6,*.......................................................................Superdominante.
A 7.1................. .................................................. Sensível.
A 8.a ........................................................Tónica.

i

O Intervallo, que existe entre la 3.“ ea4.a Nota do Tom, 
he o l.° Semitono maior do Diapasão.

O Intervallo, que existe entre a 
he o segundo Semitono maior do Diapasão.

7.a e a 8.a Nota do Tom,
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§■ 2-'
Da Divisão do Tom.

Na Musica não ha mais que duas qualidades de Tons; 
a saber: Tom maior, e Tom menor.

Será Tom maior quando subindo da Tónica se seguir 
Terceira Maior, a qual consta de dous Tonos. Será Tom 
menor, quando subindo da Tónica se seguir Terceira Me­
nor , a qual consta de hum Tono e de hum Semitono maior.

/

§. 3*
Como se conhecerá de que tom he qualquer Cantoria ou 

Composição Musical.
Conhece-se que a Musica he de Composição Natural 

quando não^he dominada por Accidentes. Portanto se a To- 
nica do Tom he o Signo C. sol = do», do qual se derivão 
as vozes do iniciamento das duas, tres, ou quatro vozes, que 
hão de cantar em harmonia, dizendo por exemplo deste mo­
do : Do r> Mi » Sol » Do », a esta Composição ou Cantoria 
se chama = Tom Maior de = C. sol=±=do.

Temos a mesma Composição ou Cantoria natural , se 
a Tónica do Tom he A. mi = la» , do qual subindo se 
segue Terceira Menor, que consta de hum Tono, e de hum 
Semitono maior , e do qual Signo se derivão as vozes do 
Tom, em que devem principiar a cantar todas as vozes, 
que devem fazer ou entrar em harmonia, dizendo por exem­
plo desta forma = La = Do = Mi = La ». A esta Musica ou 
Composição se chama = Tom Menor de = A. mi = la».

Tudo isto se pode reduzir a menos palavras com toda 
a clareza : = que não vindo depois da Clave, ou pelo pro­
gresso da Musica algum Sustenido ou Bmol assignado pela 
sua ordem , será o Tom de C. sol —do» com 3.a maior, ou 
de A. mi = la » com 3.a menor. =

Em quanto á Musica dominada por Accidentes , is-
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to he, por SusTchidos ou Bmocs, deve-se attendér ao se­
guinte.

Se a Composição ou Cantoria he de hum Sustenido, a 
Tónica do Tom maior he o Signo, immediato superior ao 
mesmo Sustenido ; isto he, G. re = sol» com 3.a maior. 
Neste Signo se diz = Do= l.a nota da Escala Diatónica.

Se a Composição ou Cantoria he de hum Bmol, a To- 
nica do Tom maior he o Signo que fica huma Quinta acima 
do mesmo Bmol, isto he, F. do —fa„. Neste Signo se diz 
i=Do= I.“ nota da Escala Diatónica.

A Cantoria de hum só Sustenido, o qual se assigna se­
gundo a regra geral em F. do = fa », também poderá ser a 
Cantoria de E. si = mi» com 3.a menor; e então a Tónica 
do Tom he neste mesmo Signo. Como damos = si = no sus­
tenido , vem o E. si = mi >* nesta Cantoria de 3.a menor a 
receber a nomenclatura, que outros lhe dão de E. la = mi».

A Cantoria de hum só Bmol, o qual se assigna segun­
do a regra geral em B. fa — si» também pode vir a ser a 
Cantoria de D. la = re» com 3.a menor,; e então a Tónica 
do Tom he neste mesmo Signo,

Esta mesma relagâp se pode dar nos mais Tons.
Se a Composição pu Cantoria for dominada de muitos 

Susteniãos, cm de muitos Brrweè, (Tiremos sempre no ultimo 
Sustenido = si =, e no ultimo i?moZ = fa—. Tanto de huma, 
como de outra voz iremos gradatim buscar a voz da do Tom 
ou a Tónica, em que principia a Escala Diatónica , não 
servindo de embaraço as vozes próprias de cada hum dos 
Signos, porque se passa. Conhecida a Tónica, facilmente se 
distribuem então as vozes por aquelles, que hão de cantar 
em harmonia, seja o Tom de 3.a maior , ou seja de 3.a
menor.

Esta mesma distribuição de vozes se fará procedendo 
a voz da do Tom ou a Tónica; 
harmonia, as devidas distancias

de toda e qualquer que for 
conservando sempre para i 
nas 3.a> ou maiores ou menores, com huma 4.a perfeita; sen­
do regra certa e inalterável que os intervallos da repartição 
dasvozes na Cantoria maior são : Do = Mi = Sol = Do» : E 
na Cantoria de 3.a menor: La==J)o = Mi== La» ; Seja p
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das vozes'Cantantes qual for , não ha outra dis-o numero 

tribuição alèm da referida.
Conhecido pois que a Cantoria he maior ou menor, pe­

lo intervallo, que ha entre a Tónica e a sua Terceira ser de 
dous Tonos, ou de hum Tono e de hum Semítono maior, 
conhecesse também que na Cantoria maior ou de tom maior 
o intervallo, que ha entre a segunda Terceira e a sua Ter­
ceira superior he menor, porque conste, de hum Tono 
de pum Semitono maior; e na Cantoria menor ou de Tom 
menor o Intervallo, que ha entre a 2.* Terceira e a sua Ter­
ceira superior Tie maior, porque consta de dous Tonos.

O Intervallo, que ha' da ultima Terceira á Oitava do 
Tom, he huma Quarta perfeita, por isso deve sempre cons­
tar de dous Tonos e de hum Semitono maior: só com a dif-

/

ça que nos Tons maiores o Semitono fica collocado por 
cima dos dous Tonos; e nos Tons menores fica collocado o 
Semitòno por baixo dos ditos dous Tonos, isto he na 6. voz 
do Tom.

feren

Conclue-se ultimamente que cónservando-se sempre a 
ordem, a locação, e o numero dos Tonos eSemitonos, de que 
se compõe a Escala Diatónica , com certeza e segurança 
se podem deduzir de todo e qualquer Signo as vozes, que 
se devem repartir pelos que hão de Cantar em harmonia, 
seja quantos forem. Se he Baixo tem a Tónica; se he Ti­
ple tem a Mediante; se he Tenor tem a Dominante; se he 
Contralto tem a Tónica em Oitava Superior; se he Supra- 

Mediapte em Oitava;- he o mesmo que dizer: = 
Do=í.*Voz Cantante : = Mi = 2.3 Voz Cantante : == Sol 
= 3.a Voz Cantante: = Do=4.a Voz Cantante := Mi— ê* 
Voz cantante. E assim por diante.

no tem a
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L I Ç 1 O IX.

Das Escalas Naturaes, e Accidentaes.
K scala Diatónica Natural de C. sol = do , Terceira 
Maior, na qual se mostra a = Voz — que compete a cada 
huma das quatro Vozes cantando em harmonia, segundo a 
distribuição das Vozes, que se costuma fazer dizendo Do = 
Mi == Sol = Do; principiando a Escala de cada Voz Can­
tante na = Voz= que lhe pertence,

'Tiple.

\

And.8

EEEE
St:Mi fa sol la si do remi- Mi re do si la sol fami.

Contralto.

la sol fami redo.Do re mi fa sol la si do. Do si

Tenor.

Sol la si dioremi fa sol. Sol fa mi redo si la sol.

la sol fami redo.Do re mi fasolla si do. Do si
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§. l/j

Escala Diathonica Natural de A. mi = la, Terceira Me­
nor, em que se vê a = Voz = competente a cada hum dos 
Cantantes em Harmonia segundo a distribuição das Vozes 
La = Do = Mi = La.

Tiple.
And.8

la sol fa mi re do.Do re mi fa solla si do. Do si

Contralto.

La si do re mi fa sol la. La sol fa mi re do si la.

Tenor.
And.0

Mi fa sol la si do remi. Mi re do si la sol fa mi.

La si do re mi fa sol la. La sol fa mi re do si la.
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§. S"

Escala Cromatica Dura Accidenlal de G. re = sol Ter­
ceira Maior com hum Sustenido Dominante segando a re­
partição das = Vozes = Do = Mi = Sol = Do; entrando ca­
da Voz Cantante na que lhe compete por Transposição.

c

Tiple.
And.®

Mi fa sol la si do remi. Mi re do si la sol fami.

Contralto.

Do Te Mi fa sol la sido. Do si la sol fami re do,

. Tenor.
And.®

ÍH§1
Sol la si do remi fa sol. Sol fa mi re do si la sol. 

Baxo.
And.®

sido. Do si la sol fami re do.Do re mi fa sol la
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§. 3.-
Escala Cromatica Dura Accidental de E. si==mi, Tercei­

ra Menor por hum Sustenido Dominante , começando cada 
Voz Cantante pela = Voz= que lhe compete na distribuição 
das = Vozes = La = Do=Mi = La por Transposição,

Tiple.
And.6

Do re mi fa sol la sido. Do si la sol fa mi redo.

Contralto.
And.6

(S\

La si do re mi fa- - Jãoila. La sol ia mi re do si la.

Tenor.
And.6

/í»

Mi fa sol la si do remi. Mi re do si Ia sol fami.

Baxo.
And,6

La si do remi fa solla. La sol famire da si la.
3

Q 2
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§• 4/

Escala Cromalica Mol Accidental de C.sol = do, Ter­
ceira maior por hum Bmol Dominante, em que entra cada 
hum Cantante na = Voz = que lhe compete na repartição 
das quatro. Vozes Sol = Si = Re = Sol por Transposição.

«

Tiple.
And.6

G\

Si do re mi fa sol la si. Si la sol fa mi re do si.

Contralto.
And.0

S- -P-fj t_

fasol. Sol fa Tm re dosT lasoliSol la si do re nri

Tenor.
And.0

Re mi fa sol la si do re. Re do si la sol fa mi re.

Sol la si do re mi fa sol. Sol fa mi re do si la sol.
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§. 5."

Escala Cromatica Mol Accidental de A. mi = la, Ter­
ceira Menor por hum Bmol Dominante; entrando cada Voz 
Cantante na sua correspondente = Voz = segundo a distri­
buição das Vozes Mi = Sol =.Si = Mi por Transposição.

fa sol. Solfa mi redo si la sol.Sol la si do re mi

Contralto.
And.6

d\

Mi fa sol la sido re fnj. Mire do si la sol fami. 
Tenor.

Si la sol fa mi re do si.Si do re mi fa sol la si.

jBacco.

remi. Mire do si la sol fami.Mi fa sol la si do
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L I Ç 1 O X.

De outras uteis explicações para bem solfejar.

-A. ssim d’esta maneira se podem formar duas Escalas, hu- 
Maior, outra Menor, tanto Naturaes, como Accidentae 

deve-se observar a regra da Transposição, que he a mu­
dança, que se faz da Escala das = Vozes — Naturaes para 
aj Accidentaes, que tenhão a mesma relação de Tonos, e 
Semitonos que tem as Naturaes. Ha duas sortes de Trans-

s:

cs

posição: por Origem , e Transposição por Accidente. A 
Transposição por Accidente se faz no meio de qualquer pe­
ça de Musica por algum Sustenido, Bmol, ou Bquadro. 
A Transposição por Origem faz-se logo no principio confor­
me o numero dos Sustenidos, ou Bmoes, que houver assi- 
gnados junto á Clave,

~As Cqntorias são sele , e. não podem ser mais nem me­
nos pela correspondência, que efias tem humas com outras; 
a saber. A Cantoria Natural corresponde á de sete Susteni­
dos, e á de sete Bmoes; estas tres fazem huma só, por te­
rem todas o principio da Escala das Vozes no mesmo Signo 
Ç. sol = do: a segunda he de hum Sustenido, ecorrespon­
de á de seis Bmoes : a terceira he de dous Sustenidos, e cor­
responde a de cinco Bmoes: a quarta he de tres Sustenidos, 
corresponde á de quatro Bmoes: a quinta he de quatro Sus­
tenidos , e corresponde á de tres Bmoes: a sexta he de cin­
co Sustenidos, e corresponde áde dous Bmoes: aseptimahe 
de seis Sustenidos, ecorresponde á de hum Bmol.

A Cantoria Natural tem a Transposição por Sustenido, 
ou por Bmol; a Cantoria Accidental tem a Transposição 
por Sustenido , por Bmol , ou por Bquadro. Todas as ve­
zes que os Aceidentes não occorrerem conforme as regras v 
da sua assignatqra, n§o haverá Transposição , mas pronun-
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ciaremos as = Vozes = alteradas como a virtude dos Acci- 
dentes o pedir.

Não se podem fazer explicações mais claras independen­
temente do uso e da pratica, que he indispensável. O que 
fica dito e explicado já não deixará inteiramente ignorante 
o Canto-chanista, que deseja saber também alguma cousa 
dos Princípios da Musica Theorico-Metrica. Este o unico fim, 
que teve em vista, e o unico interesse, que deseja ter e con­
seguir, quem teve tanto trabalho em compôr, e arranjar to­
da esta bem explicada, e claríssima Obra, como teve o seu 
Auctor.

O P. Luiz Gonzaga e França.

F I M.
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